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R$ 2,00

No RN, hospital 
de referência vai 
atender casos de 
microcefalia 
Número de bebês com microcefalia no RN chega a 30 desde 

agosto e Secretaria de Saúde anuncia protocolo especial para 

atender esses pacientes, em hospital de referência.  Cidades #9
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NOVO
WHATS

Godeiro: “Se você me perguntar 
como acontecia a fraude, eu não sei”

// Ex-desembargador Rafael Godeiro, réu no processo que apura as responsabilidades pelo desvio de R$ 14 milhões no Tribunal de Justiça

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Procuradores já salivam 
com a doce notícia de que 
poderão ganhar R$ 4,7 mil 

de auxílio-residência. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeito do RN tira o 
próprio salário da folha de 
pagamento para aliviar a 

crise. #4

Começa hoje em São 
Miuel do Gostoso a terceira 
edição da Mostra de Cine-
ma promovida na praia. Em 
cartaz longas metragens que 
difi cilmente passarão nos ci-
nes de Natal.  Cultura #16

A partir de hoje o 
NOVO passa a contar 
com o reforço de 
Luciano Almeida, 
designer de eventos 
que vai trazer para 
os leitores tudo o 
que é preciso para 
fazer de uma festa 
aquela experiência 
inesquecível.   #10

Eventos 
Especiais 
estreia 
no NOVO 

Comissão de Educação 
da Câmara vai discutir 
ideologia de gênero nas 
escolas antes de retomar 
debate sobre Plano 
Municipal de Educação. O 
assunto gerou confusão que 
envolveu vereador Hugo 
Manso (PT), integrantes 
do “Força Democrática” e 
outras pessoas presentes 
em  audiência.  Política #3

Novo laudo pericial da 
Polícia Federal aponta que 
pagamentos indevidos feitos 
pela Petrobras, entre 2004 
e 2014, para 27 empresas 
investigadas pela força-
tarefa da Operação Lava 
Jato, podem atingir a cifra 
dos R$ 42 bilhões, mais 
que o dobro estimado 
inicialmente. Pagamentos 
feitos pela Petrobras para 
as 27 integrantes do cartel, 
somam ao todo R$ 215,67 
bilhões.  Política #2

Alvinegro entra em 
campo para encarar o 
Mogi Mirim-SP, hoje às 
20h, no Frasqueirão. De 
prático, o jogo não vale nada 
porque os dois times estão 
rebaixados para a série 
C. Para completar, o jogo 
será hora antes de Brasil e 
Argentina, adiado por conta 
da chuva em Buenos Aires. 
Se já não havia motivos para 
ir ao estádio, agora há até 
uma razão para fi car em 
casa.  Esportes #12

Cinema na 
praia é mais 
(São Miguel 
do) Gostoso 

Debate na 
Câmara  
acaba em 
bate-boca

Corrupção 
levou R$ 42 
bilhões da 
Petrobras 

ABC e Mogi 
fazem hoje 
jogo dos 
rebaixados 

Artigo
[ Luan Xavier ]

Para nossa geração, 
Deus virou muleta, algo que a 

gente recorre apenas 
quando convém.  #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Ninguém precisa mais 
esconder experiência, 

genética ou dissabores: os 
brancos estão na moda!  #6

Desembargador aposen-
tado Rafael Godeiro Sobri-
nho, réu no processo que apu-
ra os responsáveis pelo desvio 
de R$ 14 milhões do Tribu-
nal de Justiça, nega participa-

ção no esquema. Em sua defe-
sa, ele argumenta que confi a-
va muito em Carla Ubarana, 
principal envolvida na frau-
de. “Se tivesse um mandado 
de prisão contra mim era ca-

paz de eu assinar”, ilustrou. 
Além disso, o ex-presidente 
do TJ alegou que não have-
ria como descobrir as fraudes 
que ocorreram dentro do Judi-
ciário. Segundo o depoimen-

to,  até hoje ele não sabe como 
isso ocorreu. Na versão dele, 
Carla Ubarana o envolveu na 
história em retaliação pela 
exoneração de duas irmãs. 
Política #3
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Levantamento da Polícia Federal duplica valor estimado com 
pagamentos indevidos a empresas investigadas pela Lava Jato

Novo laudo aponta 
R$ 42 bilhões de 
rombo na Petrobras

U
m novo laudo 
pericial da Po-
lícia Federal 
aponta que os 
pagamentos in-

devidos feitos pela Petrobras, 
entre 2004 e 2014, para 27 em-
presas investigadas pela força-
-tarefa da Operação Lava Jato, 
podem atingir a cifra dos R$ 
42 bilhões - até aqui o número 
máximo estimado era de R$ 
20 bilhões. 

O grupo teria sido bene-
fi ciado pelo suposto esque-
ma de cartel comandado pe-
las maiores empreiteiras do 
País, que agia em conluio com 
políticos do PT, PMDB e PP 
e agentes públicos fatiando 
obras e pagando propina. 

“Considerando que em 
ambiente cartelizado a com-
petitividade fi ca praticamen-
te descartada, estima-se que 
os percentuais de lucros ex-
cessivos aplicados pelas em-
preiteiras cartelizadas possam 
ter variado entre o mínimo de 
3%, correspondente aos valo-
res repassados a partidos polí-
ticos e aos ex-funcionários da 
Petrobras, podendo chegar a 
até 20%”, diz texto do laudo. 

Os 20% seriam “um por-
centual conservadoramen-
te considerado como máxi-
mo para a majoração indevi-
da dos lucros decorrentes dos 
preços excessivos, aplicados 
em ambiente desprovido de 
livre concorrência”, registra o 
documento do setor técnico-
-científi co da Polícia Federal, 
em Curitiba.

Ao todo, o laudo elenca em 
uma tabela a origem dos paga-
mentos feitos pela Petrobras 
para as 27 empresas aponta-
das como integrantes do car-
tel, num total de R$ 215,67 
bilhões. 

Em cima desse valor, apli-
cou-se o porcentual míni-
mo de desvios, considerando 
apenas a propina para agen-

tes públicos e políticos, e a de 
20%. No caso do valor míni-
mo considerado, a análise pe-
ricial aponta desvio de pelo 
menos R$ 6,42 bilhões - valor 
já lançado pela estatal em seu 
balanço. 

Concluído em 26 de outu-
bro, o documento foi anexa-
do aos autos da Lava Jato na 
semana passada, no inquérito 
que investiga o papel da Ode-
brecht no esquema de corrup-
ção na Petrobras. O valor de 
R$ 42 bilhões consta de uma 
tabela com a “estimativa dos 
pagamentos indevidos reali-
zados” pela Petrobras. Nela há 
detalhamento de valores por 
empresas do cartel e as esti-
mativas mínimas e máximas 
de pagamentos excessivos. 

Assinado pelos peritos cri-
minais federais Audrey Jo-
nes de Souza, Raphael Bor-
ges Mendes e Jeff erson Ribei-
ro Braga, a análise toma como 

base os valores lançados pela 
estatal nas demonstrações fi -
nanceiras encerradas em de-
zembro de 2014.

Apesar de a Lava Jato ain-
da não ter entrado na fase de 
acusações sobre cartel, a Po-
lícia Federal acredita que as 
provas obtidas até aqui ser-
vem para apontar a práti-
ca. “Os dados analisados até 
o momento apontam a for-
mação de cartel nos contra-
tos fi rmados com as empre-
sas listadas acima, por meio 
do qual teriam sido realiza-
dos pagamentos indevidos 
por parte da Petrobras”, diz o 
laudo. 

“Tais pagamentos teriam 
sido viabilizados por meio 
da majoração excessiva das 
margens de lucros das con-
tratantes, em percentuais 
bem acima daqueles cons-
tantes dos Demonstrati-
vos de Formação de Preços 

(DFP) apresentados, uma 
vez que realizados em am-
biente cartelizado.”

O documento foi feito 
dentro do inquérito que in-
vestiga os executivos da Ode-
brecht. Sua fi nalidade foi ana-
lisar os vestígios e evidên-
cias materiais relacionados 
ao Grupo Odebrecht no pe-
ríodo compreendido entre 
2004 e 2014. Entre os delitos 
em apuração estão organiza-
ção criminosa, formação de 
cartel, crime contra as licita-
ções, corrupção ativa e passi-
va, lavagem de dinheiro e cri-
me contra o sistema fi nancei-
ro nacional.

O laudo é o mesmo que 
apontou pagamentos milio-
nários para o Instituto Lula, 
do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, e para o Ins-
tituto FHC, do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
pela Odebrecht. 

Agência Estado

// ComunicaçãoJuiz quebra sigilo telefônico do 
PT e do ex-tesoureiro do partido

O juiz federal Sérgio Moro 
decretou a quebra do sigilo te-
lefônico do PT e de pelo me-
nos seis números que seriam 
usados pelo ex-tesoureiro do 
partido João Vaccari Neto, pre-
so desde março, em Curitiba, 
acusado de ser operador de 
propinas no bilionário esque-
ma de corrupção na Petrobrás. 
A abertura de dados alcança 
um período de quase cinco 
anos, 2010 a 2014 – abrangen-
do três campanhas eleitorais.

A força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato aponta o uso da 
legenda como forma de ocul-
tar dinheiro desviado da esta-
tal por meio de contribuições 
e doações de campanha. Moro 
atendeu um pedido do Minis-
tério Público Federal, que acu-
sa formalmente Vaccari em 
uma ação penal pelo uso de 

uma gráfi ca ligada ao partido 
para supostamente lavar di-
nheiro da Petrobrás. O ex-te-
soureiro é réu acusado de cor-
rupção e lavagem.

“A medida pretendida é 
adequada e necessária para 
possibilitar a identifi cação dos 
registros das chamadas origi-
nadas e recebidas pelos ter-
minais-alvos da investigação 
e seus respectivos interlocu-
tores, bem como a localização 
geográfi ca em que se encon-
travam os alvos no momen-
to das comunicações de inte-
resse da investigação criminal, 
por meio de antenas que cap-
taram o sinal”, sustenta o MPF 
no pedido.

Os investigadores da Lava 
Jato descobriram que propina 
do esquema da Petrobrás te-
ria sido canalizado para a Edi-

tora Gráfi ca Atitude por meio 
de repasses do executivo Au-
gusto Ribeiro Mendonça – do 
grupo Setal -, um dos delatores 
da operação. Ele revelou que 
o ex-tesoureiro lhe pediu R$ 2 
milhões para o partido e suge-
riu que o depósito fosse feito 
em favor da gráfi ca. Mendon-
ça diz que repassou parte do 
montante.

“No tocante à ligação da 
Editora Gráfi ca Atitude com o 
denunciado João Vaccari Neto 
com o Partido dos Trabalha-
dores – PT, deve-se salientar 
que, a partir de pesquisas em 
bancos de dados, verifi cou-se 
que os sócios da Editora são o 
Sindicato dos Empregados de 
Estabelecimentos Bancários 
de São Paulo/SP e o Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, de 
notória vinculação ao Partido 

dos Trabalhadores, sendo que 
Juvandia Moreira Leite, presi-
dente do primeiro Sindicato, 
fi gura como administradora 
da Editora.”

Preso desde março em 
Curitiba, Vaccari integra o sin-
dicato dos bancários. Ele foi 
presidente da Cooperativa Ha-
bitacional dos Bancários de 
São Paulo (Bancoop), fundada 
por um núcleo do PT nos anos 
1990.

“Necessário destacar que 
a ligação entre a Editora Gráfi -
ca Atitude e o Partido dos Tra-
balhadores vai além da afi ni-
dade entre as entidades sin-
dicais proprietárias daquela 
com os programas partidários 
desta agremiação”, afi rmam os 
procuradores. O PT informou 
que não vai comentar a deci-
são do juiz.

// Defesa

Cunha diz que oposição 
perdeu oportunidade 
do impeachment

Dilma sanciona com 
veto lei do direito de 
resposta na mídia

I nformado em “tempo 
real” sobre a entrevista 
coletiva da bancada do 

PSDB anunciando rompi-
mento na manhã de ontem 
(12), o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), descar-
regou sua fúria sobre o vi-
ce-líder da bancada tucana, 
Nilson Leitão (MT).

Segundo testemunhas 
que presenciaram o encon-
tro com o tucano, Cunha 
chamou o PSDB de “ingra-
to” e disse que a oposição jo-
gou fora a oportunidade de 
ver aberto o processo de im-
peachment contra a presi-
dente Dilma Rousseff . Lei-
tão se encontrou com o pe-
emedebista logo que o líder 
da bancada, Carlos Sampaio 
(SP), formalizou a intenção 
de pedir em plenário seu 
afastamento.

O vice-líder foi conver-
sar com Cunha sobre a ins-
talação da CPI da Funai, mas 
logo que abriu a porta foi 
“metralhado” com uma série 
de adjetivos negativos. Se-
gundo as testemunhas, Lei-
tão ouviu as reclamações e 
disse que ele deveria procu-
rar o líder Sampaio. Na ava-
liação de Cunha, os tuca-
nos foram ingratos porque a 
oposição nunca ganhou tan-
to protagonismo numa le-
gislatura como agora.

A oposição foi contem-
plada com espaço na Mesa 
Diretora, com funções de 
destaques nas CPIs, com vo-
tações de interesse das ban-
cadas oposicionistas e com 
um amplo palanque no ple-

nário para atacar e derrotar 
o governo. Aliados de Cunha 
disseram que o peemede-
bista fi cou “enfurecido” e “re-
voltado” com a postura do 
PSDB.

“O Eduardo Cunha rea-
giu com indignação. Achou 
um absurdo”, revelou o de-
putado Paulo Pereira da Sil-
va (SD-SP). Paulinho disse 
que no almoço de terça-fei-
ra com o peemedebista, o 
PSDB teve uma postura di-
ferente da anunciada nesta 
quarta. Agora ele já não sabe 
se Cunha anunciará mesmo 
nesta semana um novo rito 
para o processo de impeach-
ment, como havia prometido. 
“Acho que foi mal (a ruptura) 
porque, no meu ponto de vis-
ta, abriram mão do impeach-
ment. Jogaram o Cunha no 
colo do PT”, avaliou Paulinho. 

Os oposicionistas esta-
vam insatisfeitos com a pos-
tura ambígua de Cunha so-
bre a abertura do processo 
contra Dilma. Segundo líde-
res de oposição, toda sema-
na o peemedebista vinha 
apenas dando sinais de que 
poderia deferir o pedido de 
afastamento de Dilma, mas 
não dava um passo fi rme em 
direção a isso. “Ele sempre 
acena com a possibilidade”, 
contou um oposicionista re-
clamando da “enrolação” do 
presidente da Câmara.

“O Cunha estava esco-
lhendo o melhor caminho 
para se salvar. Chega na hora 
do Cunha decidir e o PSDB 
pula do barco? Entrega ele ao 
PT?”, criticou um deputado 
próximo do peemedebista.

A presidenta Dilma 
Rousseff  sancionou 
com veto a lei que dis-

ciplina o direito de respos-
ta ou retifi cação de pessoas 
ofendidas nos meios de co-
municação social.  A lei foi pu-
blicada ontem (12) no Diário 
Ofi cial da União.

O texto determina o direi-
to de resposta à pessoa (físi-
ca ou jurídica) ofendida por 
qualquer reportagem, nota 
ou notícia “divulgada por ve-
ículo de comunicação so-
cial, independentemente do 
meio ou plataforma de distri-
buição, publicação ou trans-
missão que utilize, cujo con-
teúdo atente, ainda que por 
equívoco de informação, con-
tra a honra, intimidade, repu-

tação, conceito, nome, marca 
ou imagem”.

Foi vetado o parágrafo que 
afi rmava que o ofendido po-
deria requerer o direito de res-
posta ou retifi cação pessoal-
mente nos veículos de rádio e 
televisão. O trecho foi alvo de 
divergência entre a Câmara e 
o Senado. 

A Lei 13.888, de 11 de no-
vembro de 2015, afi rma que 
a resposta poderá ser divul-
gada, publicada ou transmi-
tida no mesmo espaço, dia 
da semana e horário em que 
ocorreu o agravo e deve-
rá ser exercida no prazo de 
60 dias, “contados da data de 
cada divulgação, publicação 
ou transmissão da matéria 
ofensiva”.

// Petrobras: desvios milionários de recursos entre os anos de 2004 e 2014

// Eduardo Cunha, presidente da Câmara: fúria

REPRODUÇÃO / TÂNIA RÊGO

  REPRODUÇÃO / GUSTAVO LIMA
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Mais uma vez, acirramento de pontos de vista contrários 
redundam em acusações; desta vez, na Câmara Municipal

Debate sobre 
ideologia de gênero 
termina em confusão

A 
comissão de 
educação da 
Câmara Muni-
cipal de Natal 
vai discutir in-

ternamente sobre a ideolo-
gia de gênero (ou ideologia 
da ausência de sexo) nas es-
colas, antes de retomar o de-
bate sobre do Plano Munci-
pal de Educação. O assunto 
gerou uma confusão durante 
a audiência realizada na Câ-
mara Municipal de Natal na 
última quarta-feira, quando 
um grupo que é contra o ensi-
no sobre diversidade e orien-
tação sexual nas escolas e o 
vereador Hugo Manso (PT). 
Foi preciso suspender a audi-
ência e o parlamentar emitiu 
nota defendendo-se de acu-
sações e o grupo “Força De-
mocrática” quer entrar com 
uma representação contra 
ele na comissão de ética da 
casa.

O tema é polêmico e di-
vide opiniões. A inclusão de 
uma meta no plano muni-
cipal de educação versando 
sobre programas de forma-
ção de gêneros, diversidade e 
orientação sexual é contrária 
ao pensamento de uma cor-
rente da sociedade e defen-
dida por representantes polí-
ticos mais conservadores. Es-
tes acreditam que a “ideologia 
de gênero” deturpa os concei-
tos de masculino e feminno 
e até destruiria o modelo tra-

dicional de família.
A presidente da Comis-

são de Educação da Câma-
ra, vereadora Eleika Bezer-
ra (PSDC) fez um pronun-
ciamento na casa a respei-
to do confl ito que se formou 
durante o debate de quarta-
-feira, envolvendo o verea-
dor Hugo Manso e populares. 
Ela defendeu que, acima de 
tudo, o respeito deve preva-
lecer em qualquer situação. 
“Vamos retomar a discussão 
em torno do plano municipal 
de educação e este ponto que 
trata da ideologia de gênero 
deve ser estudado com caute-
la para não gerar novos con-
fl itos. É o que vamos fazer na 
comissão. Enquanto isso, va-
mos adiantar e priorizar pon-
tos que acredito serem mais 

importantes e precisam de 
um debate imediato e não ser 
suplantado por este tema es-
pecífi co”,  disse a vereadora.

Eleika encerrou a audi-
ência pública na quarta-feira 
quando percebeu o descon-
trole dos presentes que se en-
volveram na discussão sobre 
a ideologia de gênero, que por 
sinal era um ponto que não 
estava em pauta, segundo in-
formou. “São vinte metas do 
Plano Nacional de Educação 
e nós elencamos quatro para 
a audiência: Educação Infan-
til, Qualidade do Ensino Fun-
damental, Financiamento da 
educação, e valorização dos 
profi ssionais. Conseguimos 
debater esses pontos mas 
não concluímos e vamos re-
tomar a audiência em data a 
ser defi nida”, anuncia.

A polêmica que gerou o 
debate envolveu o vereador 
petista Hugo Manso, o corre-
tor Jaufran Júnior, que fazia 
um pronunciamento, e uma  
diretora do Sindicato dos 

Trabalhadores da Educaçao 
(Sinte). “Fui o primeiro de 13 
incritos para falar e eu relata-
va o meu ponto de vista sobre  
a educação e como a falta de 
respeito dos alunos com pro-
fessores é infl uencia do mar-
xismo cultural. Eu me posi-
cionava contra a inserção da 
ideologia de gênero no plano 
municipal de educação até 
que uma moça entrou trans-
tornada no plenário e come-
çou a me agredir”, conta Jau-
fran Júnior.

Ele conta ainda que, com 
as ofensas da mulher que o 
chamava de “fascista, precon-
ceituoso e homofóbico” visi-
velmente descontrolada, seus 
amigos interferiram revidan-
do contra ela e aplaudindo o 
discurso dele, fato que revol-
tou o vereador Hugo Manso 
que, a partir daí se envolveu 
na confusão gritando, amea-
çando e acusando o grupo de 
estar agredindo e intimidan-
do a mulher, inclusive. “O ve-
reador que também estava 

transtornado chegou a agar-
rar o braço de um dos meus 
amigos como forma e intimi-
dar”, acusa.

 A presidente da comis-
são havia se ausentado da au-
diência naquele momento e 
em seu lugar fi cou a vereado-
ra Amanda Gurgel (PSTU). 
Eleika retornou e decidiu sus-
pender a audiência alegando 
que não havia condições de 
manter um debate sadio no 
clima em que os participan-
tes se encontravam.

O grupo que se sentiu 
ofendido pelo vereador Hugo 
Manso solicitou imagens da 
audiência à TV Câmara que 
transmitia a audiência, por 
meio de ofício à presidência 
da Casa e aguarda o material 
para mover uma representa-
ção contra o parlamentar no 
âmbito legislativo. “Vamos 
entrar com uma representa-
ção na comissão de ética por 
decoro parlamentar do vere-
ador para que se tome provi-
dências”, promete.

Cláudio Oliveira
Do NOVO

Hugo evita repercutir confusão
O vereador Hugo Manso 

disse que não tem a intenção 
de repercutir sobre a discus-
são em que foi envolvido du-
rante a audiência na Câmara 
Municipal. 

Ele relatou não conhecer 
o Força Democrática, que de-
fende uma postura diferente 
da que a professora e diretora 
do Sinte apresentou. O verea-
dor disse “se sentir na obriga-
ção de defendê-la” visto que 
ela estava sendo ofendida na 
audiência. 

“Não conheço essas pes-
soas. Sei que é um grupo que 
está acostumado a tumultuar 
os eventos que participa. Sem 
representatividade política, 
veem em um vereador uma 
forma de ganhar visibilidade 
com acusações”, declara.

Um dos integrantes do 
Força Democrática, Arthur 
Dutra, disse que o grupo foi 

à audiência de forma pacífi ca 
para discutir o tema. “Quem 
perdeu as estribeiras foi a me-
nina que reagiu à fala de Jau-
fran”, falou.

Sobre a reação de Hugo 
Manso, Dutra falou que os 
participantes do Força De-
mocrática “apenas pediram 
respeito à jovem exaltada, 
que cahmou os integrantes 
do grupo de fascistas e homo-
fóbicos”. “O vereador se meteu 
de uma maneira muito ner-
voso. Estava realmente agita-
do”, disse Dutra. 

 Após o ocorrido, o 
parlamentar emitiu uma nota 
de esclarecimento e disse 
que seu posicionamento so-
bre o ocorrido está descrito 
no que escreveu na nota. Por 
meio desta, ele disse que con-
tribuiu com o debate sobre o 
Plano Municipal de Educa-
ção, falando sobre a necessi-

dade de ampliação da meta 
1 do Plano que versa sobre 
a quantidade de vagas dis-
poníveis na Rede Municipal 
para crianças de até 3 anos. 
Porém, relata, nos momen-
tos fi nais da audiência, ele e 

Amanda Gurgel (PSTU) fo-
ram acusados por um dos 
inscritos de incentivarem nas 
escolas municipais o Marxis-
mo Cultural e a sexualidade 
precoce. 

A nota conta ainda que 
uma das diretoras do Sindica-
to dos Trabalhadores da Edu-
caçao (Sinte) saiu em defesa 
dos parlamentares, alegando 
que no âmbito da educação 
esse argumentos estavam su-
perados, pois as Diretrizes 
Curriculares Nacionais tra-
tam do tema de maneira cla-
ra. “Diante da reação violenta 
dos interlocutores que parti-
ram para cima no sentido de 
intimidar a diretora do Sinte, 
Hugo, que estava no Plená-
rio, diferentemente de Aman-
da que estava na mesa, fez 
um movimento no sentido de 
proteger a dirigente sindical”, 
expressa a nota.

// Manso fi cou muito brabo, diz 
integrante do Força Democrática

 EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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// Operação Judas

Desembargador Godeiro 
assinava  sem ler

O erro de confi ar de-
mais. Essa foi a jus-
tifi cativa do desem-

bargador estadual aposenta-
do Rafael Godeiro Sobrinho 
para os desvios perpetra-
dos por Carla de Paiva Uba-
rana Leal na Divisão de Pre-
catórios do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN) por cinco anos e 
que renderam cerca de R$ 
14 milhões. 

Godeiro, que presidiu 
o Judiciário estadual entre 
2009 e 2011, negou todas as 
acusações feitas por sua an-
tiga subordinada durante o 
interrogatório conduzido na 
manhã de ontem (12) pelo 
juiz Ivanaldo Bezerra na 8ª 
Vara Criminal da Comarca 
de Natal. Ele também negou 
qualquer crescimento patri-
monial no período investi-
gado na Operação Judas, de-
fl agrada no início de 2012.  O 
magistrado aposentado res-
ponde, junto com o ex-cole-
ga Osvaldo Soares da Cruz, a 
um processo na 8ª Vara Cri-
minal por peculato, lavagem 
de dinheiro e formação de 
quadrilha.

O ex-presidente do TJ-
-RN relatou que apenas as-
sinava todos os documentos, 
como guias para transferên-
cia e depósitos judicias Ouro 
no Banco do Brasil, que Car-
la Ubarana o entregava du-
rante os encontros realiza-
dos no gabinete da presidên-
cia. “Se tivesse um mandado 
de prisão contra mim era ca-
paz de eu assinar”, exemplifi -
cou Rafael Godeiro.

A decisão administrativa, 
de acordo com o desembar-
gador, partiu da confi ança 
que ele tinha em Carla Uba-
rana enquanto chefe da Divi-
são de Precatórios e também 
por não contar com experi-
ência de gestão. 

“Eu sempre fui juiz crimi-
nal, nunca fui gestor. Quan-
do assumi o TJ-RN tinha 40 
anos de magistratura. Carla 
merecia confi ança absoluta, 
era unanimidade. Não pen-
sava que tinha algum ardil 
no meio daqueles documen-
tos. Tanto é que ela conti-
nuou com a desembargado-
ra Judite depois que eu saí”, 
resumiu Godeiro.

No meio destas docu-
mentações, segundo o ma-
gistrado aposentado com-
pulsoriamente pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
desde junho de 2013, esta-
riam os pagamentos de pre-
catórios fraudados por Car-
la Ubarana. Ao fi m do inter-
rogatório a defesa do desem-
bargador juntou ao processo 
um ofício assinado pelo acu-
sado que continha parte dos 
“laranjas” utilizados por Uba-
rana no esquema de desvios, 
que segundo os advogados 
Bóris Trindade e Caio Graco, 
servirá como prova de que as 
ilegalidades não tiveram par-
ticipação do réu.

“Despachei com ela vá-
rias vezes no meu gabine-
te, mas quase nunca sozi-
nho até porque meu gabi-
nete sempre tinha muita 
gente. Não tive nenhum con-
tato com ela fora do tribunal”, 
relatou. 

Na avaliação do desem-
bargador, não seria possível 
descobrir as fraudes orga-

nizadas por Carla. “Se você 
me perguntar como aconte-
cia a fraude eu não sei. E se 
não fosse pelo trabalho do 
juiz Luiz Alberto Dantas, que 
tem 20 anos de experiência 
com Vara da Fazenda Públi-
ca, nada seria descoberto”, 
afi rmou Rafael. 

A declaração de Rafael 
Godeiro aponta para diver-
gências entre as condições 
que ocorriam mos contatos 
entre ele e Carla Ubarana e o 
desembargador Osvaldo So-
ares da Cruz, seu antecessor 
no comando do TJ-RN, com 
a mesma Carla. Durante seu 
interrogatório no fi m de ou-
tubro passado, Cruz disse 
que teve pouquíssimos con-
tatos com Ubarana durante 
seu mandato na presidência 
(2007-2009) e nenhum deles 
foi sozinho com a então che-
fe da Divisão de Precatórios. 

Osvaldo Cruz também re-
latou então que sempre con-
feria todos os documentos

O interrogado também 
negou que tenha se encon-
trado em qualquer ocasião 
com Carla fora do seu gabi-
nete, nem também teria se 
reunido com a ex-servidora 
do Tribunal de Justiça e o de-
sembargador Osvaldo Cruz. 

Questionado sobre a ra-
zão de Ubarana ter aponta-
do-o como benefi ciário do 
esquema de desvios iniciado 
em 2007, Rafael Godeiro cre-
dita a acusação a uma medi-
da administrativa que tomou 
no início de sua gestão. “Eu 
exonerei duas irmãs e um 
irmão de Carla, que não co-
nhecia, no começo da minha 
presidência. Os cargos de-
les representavam um ganho 
de R$ 25 mil. Creio que foi 
isso que ela não gostou. De-
pois fi quei sabendo que ela 
me considerava um inimigo”, 
contou o ex-presidente.

No entanto, ele confi r-
mou que chegou a receber 
um presente de Carla em um 
dos seus aniversários. “Ga-
nhei dela um litro de whisky 
Old Parr em meu aniversário, 
que chegou em minhas mãos 
por meio de alguma pessoa 
que não me lembro. Não foi 
ela que entregou”, pontuou.

O advogado Flaviano da 
Gama, representante legal 
do desembargador aposen-
tado Osvaldo Cruz, apresen-
tou uma auditoria nas contas 
do seu representado. Os pro-
motores de justiça do Minis-
tério Público do Rio Grande 
do Norte (MP-RN) que atu-
am no caso – Paulo Batista 
Neto, Jann Polacek e Flávio 
Pontes Filho – analisaram os 
documentos logo após o fi m 
do interrogatório.

O processo contra os de-
sembargadores deverá se-
guir, em breve, para as alega-
ções fi nais e, em sequência, 
para a expedição de senten-
ça por parte do juiz Ivanaldo 
Bezerra.

Carla Ubarana Leal e seu 
esposo George Leal são os 
únicos responsabilizados cri-
minalmente pelos desvios na 
Divisão de Precatórios. Am-
bos foram sentenciados a 
mais de dez anos de reclusão, 
em regime fechado. No en-
tanto, após impetrar recurso, 
ambos seguem soltos. O caso 
aguarda apreciação pelo Ple-
no do TJ-RN.

// “Excesso de confi ança” de Rafael Godeiro trouxe problemas

// Audiência tinha como tema o Programa Municipal de Educação, proposta por Eleika Bezerra (PSDC)
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Passada a maior greve da 
história da Universidade do 
Estado, UERN, não se obser-
vou nenhuma movimentação, 
seja por parte dos professores 
(que fi zeram a greve), dos di-
rigentes da universidade (que 
tiveram de administrar o con-
fl ito), dos funcionários (que 
também participaram do mo-
vimento paredista), dos estu-
dantes ou mesmo do Gover-
no para fazer um levantamen-
to da conta de quando custou 
o movimento.

Infelizmente, o recomeço 
das atividades vem se proces-
sando – de forma lenta e gra-
dual – como se nada de anor-
mal tivesse acontecido, e não 
houvesse a necessidade de se 
oferecer uma satisfação à so-
ciedade norte-rio-grandense.

Até o presente a satisfação 
dada foi o anúncio da abertura 
de matrículas para o Semes-
tre Letivo 2015.2, entre os dias 
18 e 20 de Janeiro do próximo 
ano, 2016. Como não vai dar 
para a oferta do Semestre Leti-
vo 2015.2 e 2015.1, simultane-

amente, vai chegar uma hora 
em que um desses semestres 
vai ter de desaparecer. Pro-
vavelmente – se não houver 
uma nova greve -  depois de 
2015.2, passa logo para 2016.2 
– e o semestre 2016.1 não apa-
recerá em canto nenhum.

Tudo bem, vamos todos 
concordar com o desapareci-
mento do registro de um se-
mestre que não existiu na vida 
da universidade. Alunos não 
se matricularam; não frequen-
taram aulas; não prestaram 
exames ou concluíram cursos.  
E não se fala mais nisso? - Esse 
é o ponto. O Governo do Esta-
do tem a obrigação de buscar 
essas informações, exigindo 
que a administração universi-
tária promova os levantamen-
tos possíveis para saber quan-
to custou ao nosso Rio Gran-
de do Norte o fechamento das 
portas do mercado de traba-
lho para 18 mil estudantes, 
durante seis meses. Para não 
fi carmos numa conta rápida, 
tipo o Estado compromete R$ 
300 milhões/ano com a ma-

nutenção da UERN que não 
funcionou durante um semes-
tre e o custo da paralisação foi 
de R$ 150 milhões. A conta 
deve ser um pouco mais com-
plexa, e a própria UERN deve 
contar com profi ssionais al-
tamente qualifi cados para fa-
zer o levantamento, a partir 
de cálculos atuariais, com di-
ferentes apropriações, do que 
signifi ca, por exemplo, a reten-
ção de profi ssional que dei-
xa de ser formado depois de 
mais de vinte anos receben-
do investimentos e frustra a 

expectativa porque uma gre-
ve não permitiu que ele tives-
se concluído o curso que o ha-
bilitaria a disputar o mercado
de trabalho.

Não se trata de um exercí-
cio masoquista a exumação
desse cadáver, mas uma ati-
tude responsável, mesmo que
não se procure reaver os pre-
juízos acumulados. A quantifi -
cação das perdas (que não fo-
ram poucas) é a primeira pro-
vidência que se poderá tomar
para evitar que não continue
essa escalada de falta de com-
promisso com as atividades
de ensino, pesquisa e exten-
são submetidas a um mode-
lo deletério de decretação de
greves por assembléias que
não contam com a expressão
numérica do próprio universo
de servidores e facilita a ação
de sindicalistas que adoptam
a greve pela grave, estimula-
dos pela certeza absoluta de
impunidade, e até mesmo da
preocupação de se fazer uma
conta capaz de levantar a exa-
ta dimensão do estrago feito.

Sem salário
No meio da crise dos 
municípios, o prefeito 
de Passa e Fica, Pepeu 
Lisboa, radicalizou. Abriu 
mão de todo o salário. 
Tendo ultrapassado o 
limite prudencial da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
mandou retirar o pagamento 
do seu subsídio de R$ 10 
mil, da folha de pagamento, 
optando por receber como 
engenheiro da Universidade 
Federal, com uma redução 
nos vencimentos para R$ 
6.500,00.

Marketing político
Augusto Fonseca, que 
coordenou a campanha de 
Fernando Bezerra ao Governo, 
em 2002, foi contratado para 
tentar salvar a candidatura de 
Daniel Scioli, candidato de 
Cristina Khristner, a presidente 
da Argentina na eleição do 
dia 22.

Fim de semana
Pela terceira vez Natal 
recebe, a partir de hoje, 
a Startup Weekend, um 
empreendimento de 
abrangência mundial, 
que reúne – na Internet 
- empreendedores com 
pesquisadores que atuam 
na área de informática e 
necessitam de capital para 

desenvolverem os seus 
projetos. O evento que vai até 
domingo será no Instituto 
Metropole Digital.

Mossoró ganha avião

A Força Aérea Brasileira 
doou um avião, Xavante AR-
26, à Prefeitura de Mossoró. 
A aeronave, construída nos 
anos ´70, foi aposentada em 
2012 e está sem condições 
de operacionalidade. Vai 
virar monumento estático na 
praça do Aeroporto Dix-sept 
Rosado.

Violência doméstica
O UNI-RN e a Defensoria 
Pública vão realizar, nesta 
sexta-feira, a segunda edição 
do programa “Mulher Viver 
com Dignidade”, que tem 
o objetivo de promover a 

união do Poder Público 
e da sociedade para o 
desenvolvimento de 
Políticas Públicas e ações de 
enfrentamento à violência 
doméstica..

Algodão colorido
A Emparn promove hoje, na 
sua Estação Experimental, 
em Apodi, um “dia de campo” 
voltado para apresentação 
de novas tecnologias para 
a cultura do algodão e 
gergelim no Semiárido. Na 
oportunidade, a Embrapa 
Algodão fará apresentação 
de algumas variedades, 
começando pelo algodão 
colorido

Parceria turística
O Governo do Estado oferece 
sua chancela à empresa 
Transportes Aéreos de 
Cabo Verde, acolhendo, no 
auditório da Governadoria, a 
apresentação dos planos da 
companhia, com a  presença 
do próprio governador do 
Estado. Com uma frota de 
três aviões, a TAVC, pretende 

disputar o mercado local para 
a Europa oferecendo uma 
tarifa de US$ 549,00 no vôo 
Natal-Ilha do Sal-Paris. O vôo 
começa dia 20.

Cérebro compartilhado
O Instituto de Cérebro, 
da Universidade Federal, 
realiza hoje e amanhã, no 
Hotel Imirá, um evento para 
apresentar os estudos que 
estão sendo desenvolvidos 
por seus professores e alunos 
para estimular o potencial 
de colaboração com  outros 
grupos que trabalham em 
linhas semelhantes de 
investigação.

Pirâmide invertida

É tão grande a entrada de 
mandados de segurança para 
exigir promoções na Polícia 
Militar, mais de mil, que o 
presidente do TJ Cláudio Santos 
demonstrou sua preocupação 
com o fi m da hierarquia na 
corporação. Se continuar assim, 
“em pouco tempo a pirâmide 
estará invertida, pois não 
existirão mais soldados, já que 
todos serão cabos ou cabos 
serão sargentos”.

O preço da greve

• Para não esquecer: Hoje é Sexta-

feira 13, a última do ano. Xô!.

• A Assembléia Legislativa realiza, 

hoje, às 9 hs, sessão solene em 

homenagem aos 80 anos do jornal 

A Ordem.

• Hoje é o Dia do Mau Humor.

• Faltando há alguns dias, o 

tradicional Peru reapareceu nas 

gôndolas dos supermercados.

• Hoje, às 13 hs, na Band, tem 

mais um Debate, entre os 

candidatos da OAB/RN.

• A UFRN abre, hoje, o 3º Encontro 

de Sócio Economia do Meio 

Ambiente e Política Ambiental.

• O plano de saúde Hapvida 

ocupa a Praça Gentil Ferreira, 

Alecrim para fazer atendimento 

preventivo ao público.

• Seu Dedé apresenta, hoje, o show 

“Crise de Riso”, no Espaço Idearte.

• A Escola de Música da UFRN, 

homenageia, hoje, o músico Tico 

Costa com o espetáculo “Várias 

Vozes, um só Canto”.

• Faleceu, ontem, em Natal, Paulo 

de Tarso Veríssimo,maior liderança 

política do município de João Dias.

• Segundo o Ibope, o PT é o 

partido campeão de rejeição em 

todo o Brasil.

ZUM  ZUM  ZUM

Enfrentar a microcefalia

‘Teologia’ na TV

Não é comum que o Ministério da Saúde decrete Estado 
de Emergência de Importância Nacional em razão de uma 
doença, como fez anteontem por causa do número de casos 
de microcefalia em bebês nascidos do Nordeste. 

A situação mais preocupante é em Pernambuco, onde fo-
ram notifi cados 141 suspeitos em apenas um mês. No Rio 
Grande do Norte, no mesmo período, já foram confi rmados 
21 casos.

É fundamental tomar as medidas logo a fi m de identifi car 
as motivações de tantos casos da doença, que é tida como 
rara – ou sob controle, dentro do que aceita e preconiza a Or-
ganização Mundial da Saúde.

Nem as próprias autoridades em Saúde têm explicações 
para o surto repentino de microcefalia, mas trabalham com 
possibilidades, entre elas a de que tenha sido provocado de-
pois de um outro surto, o de zika vírus, transmitido pelo mes-
mo mosquito da dengue, o Aedes aegypti.

Parece claro que os estados nordestinos estão diante de 
uma situação grave, daí a necessidade de serem tomadas as 
providências e assim evitar uma propagação maior. A micro-
cefalia é uma deformação que faz com que o cérebro não 
se desenvolva de maneira adequada durante a gestação ou 
após o nascimento.

Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte concentram 
os casos mais preocupantes e que geraram a medida anun-
ciada anteontem pelo próprio Ministro da Saúde Marcelo 
Costa e Castro. 

Técnicos e especialistas do ministério já estão sendo enca-
minhados para estes estados a fi m de se juntarem aos especia-
listas locais com o intuito tanto de acelerarem as providências 
de isolamento dos casos como de estudarem e identifi carem 
as razões que motivaram o acréscimo de registros da doença.  

Junto com medidas assim é necessário, urgente, serem 
tomadas outras, entre elas uma  outra arma fundamental 
para combater e identifi car a doença: informação.

Como se trata de doença rara, a sociedade desconhece. 
Assim, fi ca suscetível ao pânico. É necessário, portanto, que 
sejam desenvolvidas campanhas de informação e esclareci-
mento, antes de mais nada fundamentais para quem integra 
os ditos grupos de risco ou suscetíveis de ter a doença.

O RN não pode enfrentar este momento de reconhecida 
emergência de modo contido ou acanhado – muito menos 
minimizando o quadro geral. Pelo contrário, tem de estabele-
cer uma rotina que permita à sociedade ser amplamente in-
formada. Importante, dentro deste raciocínio, a entrevista co-
letiva de ontem realizada pelas autoridades da saúde.

Só esta semana consegui ver um frame de “Os Dez Man-
damentos”, a novela da Record que tem conseguido bater dia 
após dia recordes de audiência, colocando o canal de Edir 
Macedo à frente da toda poderosa Rede Globo. 

É legal ver que a ferramenta usada para isso seja algo vin-
do de uma corrente que, aparentemente, perde força. 

Os “dez mandamentos” até um tempo desse era algo (no 
singular mesmo) que não interessava nem a todos os cris-
tãos – por causa, principalmente, do segundo mandamento 
(ver o capítulo 20 do livro de “Êxodo” na Bíblia). 

Só os “crentes” (como são denominados os cristãos pro-
testantes no Brasil) pareciam dar atenção a esse negócio. 

Agora, tirando as heresias que se apontam nos sítios in-
ternet afora, uma pá de gente tem tido a oportunidade – para 
muitos inédita – de saber que a Bíblia vai além de “o Senhor 
é o meu Pastor e nada me faltará” ou do “mas Jesus perdoou 
a prostituta”. 

A história está rendendo tanto que, ao que parece, o pes-
soal da Record já fala em uma segunda temporada. 

Talvez dê tempo para a gente aprender, afi nal, que ideia é 
essa que move bilhões de pessoas e que até hoje causa con-
fl itos em virtude de suas interpretações divergentes. Quem 
dera entendermos que,  apesar de falarmos tanto desse Deus, 
é impossível conhecê-lo sem ouvir sua “voz”, ou seja, lendo o 
que por Ele foi dito – para os que acreditam nisso, claro. 

Entender que “não há ganho sem dor”, como gosta de pos-
tar o pessoal fi tness (no pain, no gain) no Instagram e que, 
como qualquer outra entidade sagrada de religiões que hoje 
estão mais na moda, Deus (o da Bíblia) não existe para nos 
servir ou fazer a nossa vontade. 

O mais legal da novela é sua chance de propiciar aos in-
telectuais seletivos a oportunidade de saber um pouco mais 
sobre o que falam. Vários, que até se dizem cristãos, se acham 
na condição de falar sobre um livro que jamais abriram. 

Estranho. É como ver um leitor casual do Buzzfeed que-
rendo debater Jornalismo. Ou um pescador de ribeirão ensi-
nar os meandros da pesca submarina no oceano. 

Para nossa geração, Deus virou muleta, algo que a gente 
recorre apenas quando convém. Até o mais pseudo-cult que 
passa o dia a procurar piadas de cunho anticristão para pos-
tar no Facebook recorre a Ele quando a situação aperta. 

Assim como, segundo a Bíblia, uma jumenta foi usada 
por Deus certa vez, talvez seja Edir Macedo, aquele pastor-
-empresário que conseguiu construir um império com a aju-
da da fé de terceiros, o meio capaz de nos fazer conhecer um 
pouco mais sobre o Deus que tanto falamos. 

P.S: Não precisa crer. Basta conhecer o que se fala. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE TRIBUTAÇÃO, ANDRÉ 
HORTA, JUSTIFICANDO O REFIS ESTADUAL

“A inadimplência explodiu”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Creia, Senhor Redator, é 
este fi el marioandradino que 
vos diz, do alto de uma pai-
xão literária velha de décadas: 
se nada mais tivesse aconteci-
do na Semana de Arte Moder-
na, em 1922, bastaria a Pauli-
céa Desvairada de Mário de 
Andrade. Em tudo, um livro 
que além de arrepiar a pele 
requintada do beletrismo da 
belle époque tardia que teima-
va perfumar os versos como 
as rosas da Praça Paris, no Rio, 
só poderia desvairar-se na São 
Paulo industrial e inquieta 
com seus ritmos fabris e febris. 

O longo poema foi conce-
bido por Mário de Andrade de 
uma só vez, num jorro cerebral 
que consumiu uma noite intei-
ra e vários maços de cigarro, 
mas foi visto e revisto pelo au-
tor ao longo de um ano, entre 
os dezembros de 1920 e 1921. 
Foi lido no saguão do Teatro 
Municipal de São Paulo - Má-
rio queria fazê-lo incialmente 
nas escadarias - e acabou sen-
do a revelação da proposta es-
tética do modernismo, mesmo 
que só viesse a sair dos prelos 
da Casa Mayença, São Paulo, 
em julho de 1922.

Paulicéa deveria ter sido 
publicado por Monteiro Lo-

bado, mas seus versosarreba-
tados e irônicos não conven-
ceram ao criador do Jeca Tatu. 
Pediu um prefácio, e foi fatal. 
Mário escreve o ‘Prefácio In-
teressantíssimo’, e abre o tex-
to assim: ‘Leitor: Está funda-
do do desvairismo’. Já na fra-
se seguinte, investe: ‘Este pre-
fácio, apesar de interessante, 
inútil’. Acha pouco e dedica o 
livro a ele mesmo - ‘A Mário 
de Andrade’- a quem se dirige, 
com orgulho, chamando-o de 
‘Mestre querido’.

Lobato não publicou o li-
vro e Mário precisou juntar 
os trocados e pagar por sua 
impressão na Casa Mayen-
ça. Com o cuidado de fazê-lo 
com uma capaque quebraria 
as normas da época: losangos 
simétricos e coloridos. Tinha 
sentido. Mário se declarava no 
poema um poeta arlequinal a 
anunciar ‘bofetadas líricas no 
Trianon’. Na segunda estrofe 
do poema ele repete o primei-
ro verso – ‘São Paulo, como-
ção da minha vida’, mas logo 

acrescenta: ‘Galicismo a ber-
rar nos desertos da América’.

Paulicéa Desvairada, na 
verdade, é um berro nos ouvi-
dos da São Paulo do início dos 
anos vinte, mas também dos 
intelectuais do Rio, quase to-
dos beletristas encastelados 
nos fardões dourados da Aca-
demia Brasileira de Letras. Só 
em 1924, Graça Aranha fará o 
discurso ‘O Espírito Moderno’, 
rompendo com a Academia, 
feito no seu plenário e trans-
crito no número de julho de 
1924 da Revista da Academia. 
Seu livro, com o mesmo títu-
lo da conferência, é publicado 
em 1925, um ano depois.

Leitor das revistas que fa-
lavam das vanguardas euro-
peias - como a L’Esprit Nou-
veou, como tão bem estudou 
a professora Lilian Scorel, Má-
rio estava certo quando espe-
tou com o seu berro, que foi a 
Paulicéa Desvairada, o sono 
manso dos beletristas. Não foi 
à toa que, em 1968, nos Esta-
dos Unidos, saiu com o título 
de ‘Cidade Alucinada’ (Hallu-
cinated City) em edição de 
luxo, em capas revestidas de li-
nho e sobrecapa, com a tradu-
ção de Jack E. Tomlins, da Uni-
versidade de Princeton.

Paulicéia Desvairada

“O amor acaba. Num 
esquina, por exemplo, num 
domingo de lua nova...”
Paulo Mendes Campos

1 - PAIXÃO  
Saiu o livro de Ana Maria 

Machado sobre a história de 
amor de Joaquim Nabuco que 
se manteve até o fi m como 
uma paixão clandestina vivi-
da entre os bulevares de Paris 
e os hotéis do Rio de Janeiro.

2 - QUEM
Eufrásia Teixeira Leite era 

jovem, solteira e herdeira de 
uma grande fortuna que pre-
feria manter sem compromis-
so seu caso com Nabuco, cha-
mado pelos amigos de ‘Quin-
cas, o belo’, elegante e sedutor. 

3 - PESQUISA
A escritora Ana Maria Ma-

chado confessa que teve difi -
culdade em pesquisar sobre 
a vida de Eufrásia a não ser a 
partir de pequenos registros 
feitos por Nabuco só em cartas 
endereçadas aos seus amigos.

4  - CASA
Depois de quatorze anos 

do amor vivido intensamen-
te sempre em hotéis e cabines 
de navios de luxo, Joaquim 
Nabuco casa com Evelina Tor-
res Soares Ribeira, em 1879. E 
sem nunca esquecer Eufrásia.

AVISO - Os procuradores 
municipais, posto que aos 
estaduais e federais foi dado 
ter, também já salivam com a 
doce notícia de que poderão 
ganhar auxílio-residência de 
R$ 4,7 mil reais. A viúva, rica, 
agradece.

ALIÁS - Línguas sibilinas 
que vivem no alto da 
Getúlio Vargas avisam que 
há conselheiro aposentado 
com a disposição de pedir à 
Justiça seu auxílio-residência 
no tempo que lhe é devido, 
quando ainda na ativa.

AINDA - O que pode ser 
estendido a promotores, 
procuradores e juízes 
aposentados no período 
que coube tal direito. Direito 
gera Direito. Uns por decisão 
judicial e outros simples 
desejos transformados em lei. 

SERTÕES - O livro da 
arquiteta Nathália Diniz - Um 
Sertão entre tantos Outros 
– prêmio Odebrecht deste 
ano, brilhou numa página do 
Correio da Bahia. Os casarões 
de um sertão que Nathália 
ainda viu e anotou.

MEMÓRIA - Quem 
homenageou Djalma 
Maranhão no vigésimo ano 
de sua morte e no trigésimo 
da Campanha da Legalidade, 
em 1991? O então deputado 
Leonardo Arruda Câmara. 
Com discurso na Assembléia.

CONVENTION - Os 
profi ssionais do evento 
retomam a direção do 
Convention Bureau, passa a 
ligeira fase festiva das eleições 
anteriores. Barbosa e George 
Neiwaldo foram os eleitos a 
presidente e vice.

AVISO - Ninguém 
convencerá a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini a buscar 
um grande partido e muito 
menos a um retorno ao DEM 
que lhe deu as costas. Vai 
assumir um pequeno partido 
na terra de Santa Luzia.

DEPOIS - É candidata a 
prefeita - pelas pesquisas é a 
grande favorita - com um vice 
que possa assumir o posto se 
for candidata ao Senado. E, se 
for, quem corre o risco? José 
Agripino ou Garibaldi Alves 
Filho?

MAS - Não é bom subestimar 
a capacidade de luta do 
governador Robinson Faria. 
Ele pode tentar um novo 
mandato de governador 
levando na chapa como 
candidato a senador o hoje 
deputado Ezequiel Filho.

ESTILO - Pela retórica, a 
luta do deputado federal 
Rogério Marinho é contra 
a candidatura de Lula a 
presidente, em 2018. Para 
o tucano, e bem contrário 
de Chaplin, a vida não é um 
assunto local. Nem a política.

FEIO  - Enquanto a classe 
política, liderada na época 
pelo então presidente da 
Câmara, deputado Henrique 
Alves, luta pelos precatórios 
dos professores da UFRN, 
dentro da própria UFRN há 
uma má vontade.

JOGO - A área jurídica - e 
nem sempre é tão rígida - 
interpõe medidas que os 
professores consideram 
apenas protelatórias, quando 
o pagamento dos precatórios 
foi autorizado pelos tribunais 
superiores. É feio.

PALCO

CAMARIM

Dilma Rousseff 
O índice de insatisfação com esse desgoverno é 

inacreditável!
João Alves Neto
Via Facebook

Protesto dos caminhoneiros 
Por que eles não reclamam contra os governos dos esta-

dos que deram a concessão de uso das estradas? Brincadeira.
Leandro Gomes
Via Facebook

Ambev
Primeira informação negativa referente ao ajuste fi scal no 

nosso estado! Isso quer dizer, aumento de impostos é desem-
prego certo!
Paulo César
Via Instagram

Bolsa Família
[Família deixa o Bolsa Família após marido se formar em 

medicina]
Sou mais que um admirador do Programa Bolsa Famí-

lia, sou um estudioso, além de multiplicador capacitado pela 
SENARC/MDS. Histórias como estas, nós que somos gesto-
res e consultores do Programa conhecemos, pois sabemos o 
quanto ele tem ajudado as famílias brasileiras a se reinven-
tarem. Os que chamam de “esmola do Governo” na verdade 
não conhecem as dimensões que o Programa trabalha, como 
ações nas áreas de educação, saúde e assistência social.
Francisco Touché
Via Facebook

Bolsa Família – 2
Até arrepio de ver histórias como essa, que desconstrói mi-

tos e demonstra cada vez mais que temos muito o que fazer.
Aneci Landim
Via Facebook

América
Essa galera que contrata no América é uma piada (desde 

sempre), 80 % dos contratados não resistem à meia hora de 
avaliação em um treino. Não sei porque fazem contratos lon-
gos. Quem é o responsável por isso?
Walter Walsil
Via Facebook

América – 2
Esses dirigentes daqui não aprendem mesmo.

Carlos Henrique
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

O país da lama
Uma semana após a tragédia, o Brasil assiste atônito ao 

que ocorreu em Mariana, cidade histórica de Minas Gerais e 
em vários outros municípios próximos, após os vazamentos 
de lama das mineradoras Samarco e Vale. O país assiste atô-
nito, e ainda desinformado, sem ter ao certo a dimensão dos 
prejuízos, sobretudo ambientais. O acidente parece um mar-
co destes tempos atuais. Ao mesmo tempo, é um paradoxo.

É um marco porque a demora em esclarecer o que de 
fato ocorreu, com o mapeamento completo das áreas atin-
gidas, dos mortos, dos desaparecidos e dos prejuízos, passa a 
impressão de que os veículos de informação estão a poupar 
de algum dissabor importantes parceiros ou anunciantes – 
como pudesse haver escândalo maior do que a destruição de 
várias cidades e de um rio inteiro por um mar de lama (que 
imagem mais ilustrativa e atual desse triste Brasil).

É um paradoxo porque o que se vê na região do aciden-
te e em seu entorno – ainda que se considerem as difi culda-
des de acesso – é que em plena era da informação, quando o 
mundo experimenta liberdade total e quando há inúmeros 
canais, muitos deles independentes e capazes de noticiar, in-
formar e transmitir o que de fato ocorreu, nota-se, também, 
um enorme vazio de conteúdo. 

O que dá a entender que, regra geral, a informação de 
qualidade só chega ao leitor e ao ouvinte, ainda, quando é 
produzida por profi ssionais mais qualifi cados. E eles costu-
mam atuar nos veículos vistos como tradicionais.

É caso, portanto, para aprofundamento do debate e para 
estudo e análise de mídia, tanto o marco retratado acima 
como o paradoxo. Em relação ao marco, nunca pareceu tão 
claro o ajuste de todos a fi m de preservar os responsáveis.

Quando as vítimas e/ou os danos são gigantescos, como 
se vê em Mariana, o único critério a ser seguido é o da infor-
mação precisa e completa e é ao cidadão a quem todos os ve-
ículos devem render respeito. Aliás, seja qual for a situação, é 
neles, acima de tudo, que se deve pensar. 

Em relação ao paradoxo, é tema igualmente para análi-
se. As redes sociais estão cheias de opiniões, de críticas e 
tudo o mais. São necessárias e são um respiro num ambien-
te em que prevalece ainda a penumbra. Mas em termos de 
informações concretas e precisas, o território permanece 
pantanoso.

Tudo isso serve como análise e estudo porque estes ca-
nais podem ser alternativas aos veículos tradicionais, mas no 
caso em questão não conseguiram – levando-se em conta, 
claro, as difi culdades de acesso.

De todo modo, esse desastre ambiental, uma semana de-
pois, ainda é difuso na cabeça do brasileiro. Certamente, é di-
ferente lá, no olho do furacão, para quem perdeu tudo. E para 
a tecno-burocracia que age a passos de cágado.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Elogio 
Retribuo os votos de feliz quinta-feira. É gostoso  amanhe-

cer  o  dia  antes de ler o NOVO e  receber dessa turminha  que  
programa o NOVOWhats as Primeiras  noticias. Viva o NOVO. 
Abraços.
José de Anchieta
Via NOVOWhats

Reclamação
Sugiro que entreguem o Ministério dos Transportes e a 

gestão das estradas ao MST.
Só eles podem interromper as rodovias, entrada de aero-

portos e invadir prédios. Para o resto dos mortais nada pode. 
Para o MST, trânsito livre. Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Petróleo
Novo Jornal: Permitimo-nos esclarecer que os emprés-

timos por antecipação de receitas dos royalties do petróleo 
têm por objetivo compensar as perdas de receitas dos royal-
ties desde o ano de 2014 em vista da queda do preço interna-
cional do barril de petróleo de mais 120 dólares para pouco 
mais de 40 dólares e não representam qualquer custo para 
os contribuintes, nem mesmo para os contribuintes de royal-
ties que são as empresas concessionárias de produção de pe-
tróleo. O Senado Federal aprovou Projeto de Resolução per-
mitindo que Estados e Municípios vendam créditos de dívi-
da ativa a instituições fi nanceiras, com deságio, o que é forma 
rápida de melhorar o caixa. Mas para tanto é preciso que os 
Municípios constituam créditos para fazer estoque de dívida 
ativa, seguindo os trâmites legais, observados o devido pro-
cesso legal, o contraditório e a legítima defesa, somente ao fi -
nal do qual será feita a inscrição em dívida ativa, para ajuiza-
mento ou para venda às instituições fi nanceiras.
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

A promoção voltou! Ainda não fez seu cadastro no #NO-
VOWhats? Essa semana temos mais um motivo para você. 
Além de receber nossos boletins diários e sugerir reporta-
gens, os 10 novos cadastros receberão um par de ingres-
sos cada para conferir o #CasacorRN. Adicione o número 
91133526 no seu WhatsApp e mande uma mensagem com 
seu nome e bairro para ser cadastrado.

Botox, depilação, sobran-
celhas sempre feitas e muita 
maromba pra manter o abdô-
men trincado. Os garotões es-
tão na moda e, mesmo quem 
não tem mais idade pra ser, 
quer aparentar. O universo de 
faz de contas assusta pelo atu-
al padrão e também pela velo-
cidade com que muda. Bem 
pouco tempo atrás os homens 
eram mais interessantes justa-
mente pelo oposto. Valoriza-
va-se a experiência, o repertó-
rio além das cantadas pré-fa-
bricadas e os cabelos grisalhos. 

Na saída do colégio a gen-
te sempre via as meninas com 
cadernos da Tilibra e os garo-
tos de olhos azul da capa. To-
dos do Sul ou gringos, de cer-
to, naquela fase de idealizar 
príncipes. Eu usava um fi chá-
rio e via vantagens: era mais fá-
cil de organizar e bastava car-
regar apenas algumas folhas 
ao invés do bloco espiral de 12 
matérias. 

Apesar de querer parecer 
mais velho e descolado, muito 
me assustou meu primeiro ca-
belo branco. Nunca tinha ouvi-
do falar em canície e nem mui-
to menos sabia que a exaustão 
da enzima formadora de me-
lanina, a tirosinase, acontecia 
gradativamente, não num pas-
se de mágica. Mas, enfi m, num 
belo dia percebi meu primeiro 
fi o branco. Na minha cabeça, 
ele tinha literalmente apare-
cido do nada, como um japo-
nês que brota do solo na frente 
da sua foto, com uma máquina 
maior e mais moderna. Foi de-
cepcionante para os meus 15 
anos.

Tentar ganhar corpo era si-
nônimo de aumentar as pos-
sibilidades de paquera. Co-
mecei a malhar, na esperança 
de ter um peitoral defi nido na 
mesma rapidez daquele enve-
lhecimento precoce. O máxi-
mo que me aconteceu no fi nal 
da adolescência foi um pelo 
branco aparecer no meio do 
peito. Jurei a mim mesmo que 
arrancaria se visse um no saco. 

Vendo fotos amareladas, 
muita gente têm vergonha do 
seu histórico capilar, a exce-
ção dos que fi caram carecas 
prematuramente, mas já es-
banjaram uma vasta cabelei-
ra caindo nos ombros. O meu 

histórico pode ser resumido 
aos produtos que sempre usei 
pra lavar os meus e deixá-los 
realmente brancos, apesar de 
achar irado aquele branco que 
fi ca meio lilás. Pirar no panto-
ne é vida (!) e, outrossim, roxo 
é a cor do desespero, como já 
escreveu Paula Parisot no livro 
Gonzos e Parafusos.  

Cena clássica de desenho 
animado, aquele lance de um 
anjo e um diabo falando cada 
qual ao pé de uma orelha exis-
te. Um lado de nós quer pirar 
e o outro lado gosta de susten-
tar uma maturidade que ainda 
não existe. Aos 17 anos, quan-
do caí pela primeira vez numa 
redação de tevê, os cabelos 
brancos me ajudaram. Eu nem 
bem tinha vocabulário, mas 
muita gente dizia que o grisa-
lho me ajudava a passar con-
fi ança, isso mesmo que os jor-
nalistas usam como sinônimo 
de credibilidade. E, por mais, 
que eu não achasse que servis-
se, funcionou.   

Não existia nada de espe-
cial em mim, mas muitos dis-
seram que eu fazia o estilo 
Willian Bonner ou além, che-
garam a me comparar com 
Anderson Cooper. Claro que 
aquilo era um puta elogio e eu 
gostei de me sentir assim. 

Foi numa viagem gringa, 
na época da faculdade, que vi 
o primeiro shampoo silver: pa-
recia ilusão ver algo criado es-
pecialmente para alienígenas 
como eu. Os produtos para ca-
belos grisalhos não demora-
ram a ganhar uma parcela do 
mercado. Richard Gere já pe-
gava Julia Roberts no cinema 
e assumia sua experiência. Eu 

queria ser como ele, mas con-
fesso que nunca consegui re-
duzir meu repertório de men-
tiras quando perguntam so-
bre meus cabelos. Dependen-
do do humor, posso dizer que 
eles existem por razão de mui-
to estresse ou que é tinta e eu 
pago caro porque passo horas 
no salão para pintar fi o a fi o.

O charmoso não tem a 
mesma entonação do passa-
do. As pessoas dizem que gri-
salho é, mas com uma cara 
de desdém.  Devolvo com um 
obrigado blasé. É que a moda 
dos grisalhos se somou a da ju-
ventude e das toxinas usadas 
dermatologicamente para pa-
ralisar testas.

Essa pegada de juventude 
eterna não é totalmente ruim. 
Como tudo na vida, tem som-
bra e luz, prós e contras. Um 
dos lados positivos é que fez 
surgir tendências bem atrevi-
das como a de platinar os ca-
belos. Para os caras mais mo-
dernos e que também são 
adeptos da barba, o legal é 
contrastar o cabelo claro com 
a barba bem fechada.  

Essa moda vinha surgin-
do numa crescente e agora es-
tourou. O modelo Mateus Ver-
delho platinou os cabelos em 
2011. Um ano depois foi a vez 
do ator Bruno Gagliasso. De-
pois deles vieram Cauã Rey-
mond, o it boy Frederico De-
vito e Adam Levine, vocalis-
ta do Maroon 5. Só não ornou 
mesmo no pobre Fiuk que ain-
da escolheu um péssimo mo-
mento pra aparecer pela pri-
meira vez com o seu, justo no 
programa da Ana Maria Braga.

Ninguém precisa mais es-
conder sua experiência de 
anos, características genéti-
cas ou dissabores. Vamos as-
sumir os brancos, eles estão 
na moda! Se tivesse vivido nos 
dias de hoje quem sabe até 
Maria Antonieta estivesse sal-
va de mais uma lenda. Além 
dos brioches que a teriam le-
vado a encontrar a guilhoti-
na, dizem que foi o estresse da 
decapitação que a fez, da noi-
te pro dia, fi car com a cabeça 
toda branca. Segundo os cien-
tistas isso merece o carimbo 
de mito, já que o branquea-
mento é natural acontece gra-
dualmente, começa, para nós 

homens, por volta dos 30 anos.
A exceção de fazer o pro-

cesso em poucas horas é usar 
química. Como cabelo de ho-
mem cresce e a gente não tem 
tanto apego, éuma moda inte-
ressante. Também é chamati-
va. Ela atrai olhares e pode te 
fazer refém. Por isso mesmo é 
preciso ter muitos cuidados no 
antes, durante e depois. Res-
peitem meus cabelos brancos 
e sigam algumas dicas que pe-
guei com meu barbeiro. 

Como platinar e 
manter os fi os

O procedimento é agressivo, 
feito com água oxigenada 
e pó descolorante. 
Escolha produtos de boa 
qualidade, indicados por um 
profi ssional.

Faça em duas partes: 
primeiro descolorir as pontas 
e depois colocar o produto 
até o couro cabelo, para não 
ferir a pele. 

Após platinar ou caso tenha 
fi os grisalhos, o ideal é usar 
um shampoo silver. Ele é 
azul e específi co para tirar o 
amarelado dos fi os.

Os homens cortam mais os 
cabelos e, por isso, os fi os 
aceitam melhor o processo 
químico. Mas, para não 
ressecar, é preciso fazer 
uma hidratação por semana.

Para manter os cabelos 
platinados, sem raiz 
escura, o ideal é repetir o 
procedimento a cada duas 
ou três semanas. E cortar 
uma vez por mês, para 
suavizar as pontas. 

A vez dos platinados

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Frederico Devito: o it boy 
platinou os cabelos e tirou a 
maior onda nas redes sociais

Fábio Medeiros, da Compadre 
Barber Shop, dá algumas 
instruções para platinar os 
cabelos

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Em 2015, total pago 
por 13º salário no RN 

será de R$ 1,9 Bi

@llauton1 mencionou o 
NOVO ao falar da matéria 

sobre a operação da PF 
contra importações ilícitas 

de medicamento: @
NovoJornalRN pode comprar 

medicamentos e contratos 
sem licitação

A imagem mais comentada e curtida do 
instagram do NOVO (novojornalrn) foi a foto 

que mostra o artigo escrito pelo Deputado 
potiguar Rogério Marinho onde faz críticas 
ao feminismo. O texto dividiu opiniões dos 

seguidores. Houve quem concordasse  e quem  
discordasse da opinião do Deputado. 

Em nosso canal no Youtube 
o vídeo do Secretário de 

tributação André Orta no 
qual fala sobre o programa de 

refi nanciamento de dívidas 
do RN foi um dos mais vistos 
pelos seguidores do NOVO. 

No Facebook do NOVO a foto da nossa edição impressa 
foi uma das mais curtidas pelos nossos seguidores. 

Diariamente publicamos as capas para manter nossos 
leitores melhor informados. 

Twitter @novojornalrn

Instagram @novojornalrn

Facebook/novojornalrn

Youtube@novojornalrn
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É a maior queda registrada desde que o índice começou a ser apurado, em 2009, 
e retração representa perda de R$ 1,12 bilhões para o comércio potiguar

Vendas do varejo no RN 
caem 11,1% em setembro

Petrobras tem 
prejuízo de R$ 
3,8 bilhões 
no 3º trimestre

A Petrobras confi rmou 
a expectativa do 
mercado fi nanceiro 

e anunciou prejuízo no 
terceiro trimestre de 
2015, o terceiro número 
negativo nos últimos cinco 
trimestres. O resultado 
fi cou em R$ 3,759 bilhões, 
menos adverso do que o 
prejuízo de R$ 5,339 bilhões 
acumulado de julho a 
setembro do ano passado. 
Entre janeiro e setembro, 
o balanço da estatal ainda 
é positivo, com lucro de 
R$ 2,102 bilhões, queda 
de 58,1% sobre o mesmo 
período do ano passado.

O prejuízo foi ainda 
mais negativo do que a 
expectativa de analistas do 
mercado fi nanceiro que 
acompanham a estatal. A 
média das projeções de 
cinco casas consultadas 
(Brasil Plural, BTG Pactual, 
Itaú BBA, HSBC e uma 
quinta casa que pediu 
para não ser identifi cada) 
apontava para um prejuízo 
de R$ 2,345 bilhões. A 
diferença entre os dois 
valores fi cou em 60,3%.

Mais uma vez, os 
números da Petrobras 
foram afetados por 
itens extraordinários. A 
companhia incluiu no 
Programa de Parcelamento 
Especial (Refi s) uma 
dívida estimada em R$ 6 
bilhões e com isso reduziu 
o valor do passivo para R$ 
3 bilhões. Como R$ 876 
milhões são liquidados com 
prejuízos fi scais, o impacto 
da operação no resultado 
trimestral foi de cerca de 
R$ 2 bilhões, líquido de 
impostos.

O prejuízo também 
tem origem no resultado 
fi nanceiro, este impactado 
pelo efeito da valorização 
do dólar sobre as dívidas 
denominadas em moeda 
estrangeira. O resultado 
fi nanceiro da Petrobras 
fi cou negativo em R$ 11,444 
bilhões, acima da despesa 
fi nanceira líquida de R$ 972 
milhões registrada entre 
julho e setembro de 2014. 
No acumulado do ano, o 
efeito cambial também 
tem relevância importante 
para o resultado fi nanceiro 
negativo de R$ 23,113 
bilhões.

Em contraste ao fraco 
resultado fi nanceiro, o 
Ebitda (lucro antes de juros, 
impostos, depreciação e 
amortização) ajustado 
alcançou R$ 15,506 bilhões, 
salto de 82,7%.

Dólar $ Comercial: 3,767 Ibovespa: -0,39% 46.883,58

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,076

A
s vendas do co-
mércio varejis-
ta ampliado (que 
inclui os merca-
dos de imóveis 

e veículos) no Rio Grande do 
Norte, em setembro, tomba-
ram 11,1% comparando-se ao 
mesmo mês do ano passado, 
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatíst-
ca (IBGE), através de pesqui-
sa divulgada ontem. A queda 
é muito maior do que os 0,5% 
de retração observados nacio-
nalmente, oitavo mês conse-
cutivo de recuo. 

A queda nas vendas entre 
setembro de 2014 e setembro 
deste ano é de 6,7%, ou seja, o 
comércio local deixou de fatu-
rar na mesma comparação R$ 
1,12 bilhão em setembro des-
te ano. 

Para o coordenador do 
IBGE no estado, o economis-
ta Aldemir Freire, mais do que 
o índice ampliado, impressio-
nou a queda de 7,6% do vare-
jo restrito (não inclui imóveis 
e automóveis), que embora 
tenha cedido menor, dobrou 
em comparação a dois meses 
atrás. 

“Já sabíamos que a desa-
celeração dos mercados de 
imóveis e automóveis tinham 
uma taxa mais alta porque es-
ses segmentos foram uns dos 
primeiros a mostrarem os si-
nais da crise. O número do va-
rejo restrito mostra a recessão 
nas ruas, nos centros comer-
ciais tradicionais e nos shop-
pings”, explicou Freire. 

O economista observa que 
os dados refl etem também a 
nossa alta taxa de desocupa-
ção (o Rio Grande do Norte 
é um dos quatro estados bra-
sileiros com taxa de desem-
prego acima de 10% da popu-
lação economicamente ati-
va); queda constante no se-
tor têxtil (“Vem apanhando 
há um bom tempo”, diz Alde-
mir); o setor de serviços tam-
bém apresenta redução do 
volume de receitas e as fi nan-
ças públicas mostram os efei-
tos da queda na arrecadação 
tributária. 

Um dos poucos amorte-
cedores da economia poti-
guar, pelo menos ao que vinha 
mostrando até o fi m do segun-
do trimestre, é a renda da po-

pulação, não apresentando 
oscilações negativas até aque-
la época. 

“Os fatores emprego e ren-
da foram muito afetados na 
região sudeste, mas aqui, pelo 
menos até junho”, declara ele.

NACIONAL 
As vendas do comércio va-

rejista caíram 0,5% em setem-
bro ante agosto, na série com 
ajuste sazonal. O resultado 
veio dentro do intervalo das 
estimativas dos analistas ouvi-
dos pelo Agência Estado Pro-
jeções, que esperavam uma 
queda de 0,20% a 1,62%, com 
mediana negativa de 0,80%.

Na comparação com se-
tembro de 2014, sem ajuste 
sazonal, as vendas do varejo 
tiveram baixa de 6,2% em se-
tembro de 2015. Nesse con-
fronto, as projeções iam de de-
clínio de 3,20% a 8,20%, com 
mediana negativa de 7,10%.

As vendas do varejo restri-
to acumulam queda de 3,3% 
no ano, além de retração de 
2,1% em 12 meses.

Quanto ao varejo amplia-
do, que inclui as atividades 
de material de construção e 
de veículos, as vendas caíram 
1,5% em setembro ante agos-
to, na série com ajuste sazo-
nal. O resultado veio dentro 
do intervalo das estimativas 
dos analistas ouvidos pelo AE 
Projeções, que esperavam re-
dução de 1,00% a 5,50%, com 

mediana negativa de 2,40%. 
Na comparação com se-

tembro de 2014, sem ajuste, as 
vendas do varejo ampliado ti-
veram baixa de 11,5% em se-
tembro de 2015. Nesse con-
fronto, as projeções variavam 
de retração de 9,30% a 15,50%, 
com mediana negativa de 
12,30%.

Até setembro, as vendas do 
comércio varejista ampliado 
acumulam queda de 7,4% no 
ano. Em 12 meses, houve re-
dução de 6,0%.

 
SETORES 

De acordo com o IBGE, 
oito das 10 atividades pes-

quisadas apresentaram va-
riação negativa em setembro 
em comparação a agosto. As 
maiores taxas negativas foram: 
veículos, motos, partes e peças 
(-4%); outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (-3,8%); e 
equipamentos e material para 
escritório, informática e comu-
nicação (1,7%).

Já a venda de móveis e ele-
trodomésticos fi cou estável 
este mês (0%), após sete que-
das consecutivas. O setor de 
maior peso no comércio va-
rejista, que inclui hipermerca-
dos, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo, 
permanece praticamente es-

tável (0,1%) pelo segundo mês 
consecutivo.

Na comparação com se-
tembro do ano anterior, em vo-
lume de vendas, todas as oito 
atividades pesquisadas no va-
rejo apresentaram variações 
negativas. 

O principal destaque foi 
móveis e eletrodomésticos 
(-17,9%); seguido por hiper-
mercados, supermercados, 
produtos alimentícios, bebi-
das e fumo (-2,2%); combus-
tíveis e lubrifi cantes (-8,7%) e 
tecidos, vestuários e calçados 
(-12,9%). Esses segmentos do 
varejo responderam por mais 
de 80% da taxa global.

// Balanço

// Alta taxa de desemprego, fi nanças públicas apertadas e redução de receitas no setor de serviços estão deprimindo  as vendas 

// O mês de setembro de 2015 marca uma expressiva queda, interrompendo anos sucessivos de expansão

 FÁBIO CORTEZ / NOVO

Renato Lisboa
Do NOVO
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Resultado é do terceiro trimestre e no acumulado de janeiro a setembro, lucro foi 
de R$ 11,8 bi, um aumento de 43,5% comparado a igual período de ano passado

Banco do Brasil tem lucro 
líquido de R$ 3,1 bilhões

Itaipu atinge 2,3 milhões 
de megawatts-hora de energia

América 
Latina 
retrai 5%

O 
lucro líquido do 
Banco do Brasil 
(BB) atingiu R$ 
3,062 bilhões no 
terceiro trimes-

tre deste ano, de acordo com 
balanço divulgado ontem (12) 
pela instituição fi nanceira. No 
período de janeiro a setembro, 
o BB registrou lucro líquido de 
R$ 11,8 bilhões, o que repre-
senta crescimento de 43,5% 
em relação aos nove primei-
ros meses do ano passado.

De acordo com o comu-
nicado pelo BB, os ativos do 
banco atingiram R$ 1,6 trilhão 
em setembro, um aumento 
de 10% em 12 meses e 2,7% 
em relação ao trimestre an-
terior. O  aumento foi favore-
cido principalmente pela ex-
pansão da Carteira de Crédito 
Ampliada.

A carteira de crédito regis-
trou aumento de 9,8%, em 12 
meses, e atingiu R$ 804,6 bi-
lhões em setembro. No trimes-
tre a alta foi 3,6%. O fi nancia-
mento imobiliário, que regis-
trou aumento de 34% em 12 
meses e 6,4% no trimestre, foi o 
principal responsável pela alta.

O fi nanciamento ao agro-
negócio encerrou o tercei-
ro trimestre com saldo de R$ 
171,8 bilhões na carteira am-
pliada. O montante é 8,5% 
maior em relação a setembro 
de 2014. Destaque para o sal-
do do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf), que to-
talizou R$ 37,9 bilhões, cresci-
mento de 13,5% frente ao mes-
mo período do ano anterior. 

A instituição ressalta tam-
bém a evolução do Programa 
de Agricultura de Baixo Carbo-
no (Programa ABC), que tota-
lizou R$ 9,1 bilhões em setem-
bro de 2015, crescimento de 
29,9% na comparação anual.

A carteira de crédito am-
pliada, formada por opera-
ções com clientes pessoa físi-
ca, fi nalizou o terceiro trimes-
tre com saldo de R$ 189,6 bi-
lhões, crescimento de 8,1% 
em 12 meses. As linhas de 
menor risco (Crédito Consig-
nado, CDC Salário, Financia-
mento de Veículos e Crédi-
to Imobiliário) continuam ex-
pressivas, alcançando 79,5% 
do total da carteira. Destaque 

para o crescimento de 36,8% 
na linha Crédito Imobiliário 
PF, frente ao terceiro trimestre 
de 2014.

Maior dos últimos 12 me-
ses, 5,9%, o saldo de crédito 
concedido às empresas encer-
rou setembro com R$ 362,2 
bilhões.  As operações de ca-
pital de giro e de investimento, 
que representam 69,8% do to-
tal, obtiveram crescimento de 
3,8% e 7% em 12 meses, res-

pectivamente. Nos nove pri-
meiros meses deste ano fo-
ram desembolsados mais de 
R$ 32,7 bilhões em crédito 
para investimentos.

O BB encerrou o trimestre 
com saldo de R$ 149,8 bilhões 
em poupança, alta de 1,7% em 
comparação ao segundo tri-
mestre de 2015, refl exo de es-
tratégias de comercialização 
do produto. Esta marca per-
mitiu ao banco atingir seu me-

lhor desempenho no ano.
Problema para as institui-

ções fi nanceiras, os índices de 
inadimplência do BB se manti-
veram em patamares menores 
do que os observados no Siste-
ma Financeiro Nacional (SFN). 
Ao fi m de setembro de 2015, o 
índice de operações vencidas 
há mais de 90 dias represen-
tou 2,20% da carteira de crédi-
to classifi cada, inferior ao pata-
mar do SFN, que registrou 3,1%.

A Itaipu Binacional atin-
giu ontem (12), às 8h, 
a marca recorde de 2,3 

milhões de megawatts-hora 
(MWh), o que a mantém na 
posição de maior geradora de 
energia elétrica limpa e reno-
vável do mundo. A nova mar-
ca é resultado de toda a ener-
gia produzida durante 31 anos 
e sete meses, a contar de maio 
de 1984, quando a binacional 
começou a operar.

Se fosse possível o arma-
zenamento, o volume dessa 
energia seria sufi ciente para 
atender ao consumo de eletri-
cidade do mundo inteiro por 
38 dias e dez horas. Essa mes-
ma quantidade também aten-
deria ao consumo de ener-
gia elétrica no Brasil por qua-
tro anos e dez meses e, ainda, 
à demanda elétrica de uma ci-
dade de grande porte, como 
São Paulo, por 78 anos.

A Usina de Itaipu respon-
de, atualmente, por 17% de 
toda a energia elétrica consu-
mida no país. A produção de-
mandada pela binacional é 
fundamental para a infraestru-
tura energética, a integração e 
o desenvolvimento de todo o 
território brasileiro, destacou 
o superintendente de Opera-
ção da Itaipu, Celso Torino.

“É uma celebração enor-
me para a gente. Os dados são 

importantíssimos para o Bra-
sil, uma vez que nenhuma ou-
tra usina ultrapassou a marca 
dos 2 bilhões de MWh. O nú-
mero histórico reforça o mar-
co de energia produzida pela 
Itaipu, que continua como a 
maior geradora de energia 
limpa e renovável do mundo, 
o que contribui não só econo-
micamente com o país, mas 
também ambientalmente”.

A marca recorde da Itai-
pu ocorre em meio à crise hí-
drica que atinge alguns esta-
dos. O país vive, pelo segundo 
ano consecutivo, as consequ-
ências de fortes estiagens, de-
vido à infl uência do El Niño. O 
fenômeno traz chuvas em ex-
cesso no Sul e seca intensa no 
Nordeste brasileiro.

Celso Torino destaca que a 
produtividade alcançada pela 

binacional é um avanço em 
relação à situação hidrológica 
do país, já que a Itaipu conse-
guiu aproveitar, somente em 
2014, 99,3% dos seus recursos 
hídricos. “Produção e produti-
vidade são coisas diferentes. A 
produtividade se refere à rela-
ção entre a quantidade de Me-
gawatt-hora (MWh) produ-
zidos e os metros cúbicos de 
água que foram aproveitados 

pela Itaipu Binacional. No ano 
de 2014, o índice operacional 
de produtividade foi 99,3%, ou 
seja, quase 100% de aproveita-
mento dos recursos hídricos, o 
que é bom para a situação de 
escassez que vive o Brasil. A 
boa notícia é que, neste ano, a 
produtividade se desenvolve 
de maneira similar”, acrescen-
tou o superintendente de Ope-
ração de Taipu Binacional.

O Indicador de Clima 
Econômico (ICE) 
da América Latina, 

elaborado em parceria 
pelo instituto alemão Ifo e 
a Fundação Getulio Vargas, 
foi divulgado hoje (12), no 
Rio de Janeiro. O índice  
mostrou um recuo de 5% 
no trimestre encerrado 
em outubro, em relação 
ao trimestre anterior. O 
ICE/AL caiu de 74 pontos 
para 70 pontos. No mundo, 
o indicador também 
apresentou redução no 
trimestre de 7%, fi cando 
abaixo da média pela 
primeira vez, desde 
outubro de 2012.

A pesquisadora da Área 
de Economia Aplicada 
do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da FGV, 
Lia Valls, afi rmou que, 
apesar de ter recuado 
menos, o ICE/AL está 
pior do que o indicador  
mundial, que fi cou em 
99 pontos, próximo do 
limite de 100 pontos, 
considerado favorável. “O 
mundo recuou mais,mas 
na comparação entre os 
dois indicadores, o do 
mundo é melhor do que o 
da América Latina”.

A piora é puxada pelo 
índice de expectativas 
(IEX), que caiu de 90 para 
82 pontos, “o que não é 
um bom sinal”, disse. “Não 
é um cenário bom em 
relação à situação de hoje”.

Em todo o mundo, bem 
como na América Latina, 
aparece um problema 
relevante, que é a falta 
de confi ança na política 
do governo. “Também 
não é um resultado bom, 
porque evidencia que as 
pessoas têm expectativas 
não positivas, quer dizer, 
não esperam que o cenário 
melhore nos próximos 
meses”. Na maioria dos 
países mais avançados, 
a sondagem detectou 
problemas de falta de 
demanda, que indicam 
que o crescimento deve 
ser lento”, acrescentou.

No caso do Brasil, 
além da falta de confi ança 
na política do governo, 
aumentaram os problemas 
considerados restritivos 
e relevantes para o 
crescimento do país, 
entre os quais infl ação, 
desemprego, défi cit 
público. O ICE Brasil 
atingiu o menor nível da 
série iniciada em janeiro 
de 1989, passando de 48 
pontos, em julho deste 
ano, para 44 pontos em 
outubro. A pesquisadora 
chamou a atenção para o 
índice da situação atual do 
Brasil (ISA), que “já está o 
pior possível”, mantendo-
se em 20 pontos, que é o 
limite, número também 
registrado pela Venezuela. 
“Mais baixo não pode ser”. 
Já o índice de expectativas 
(IEX Brasil) caiu de 76 para 
68 pontos no trimestre 
fi ndo em outubro.

Esse resultado sinaliza 
que o cenário pode piorar 
ainda mais, destacou 
a economista do Ibre. 
Em relação ao grupo de 
países denominado Brics, 
composto por Brasil, 
Rússia, Índia, China e 
África do Sul), Lia disse 
que, com exceção da Índia, 
todos os demais estão na 
zona desfavorável. Entre 
os Brics, o Brasil apresenta 
o pior ICE, superando, 
inclusive, a África do Sul 
(56 pontos). O Brasil 
ocupa, ainda, a penúltima 
posição no ‘ranking’  de 
11 países da América 
Latina nos últimos quatro 
trimestres.

// Banco do Brasil divulgou em comunicada que ativos da instituição atingiram R$ 1,6 trilhão em setembro, um aumento de 10% em doze meses

//Itaipu Binacional, maior empresa geradora de energia elétrica limpa e renovável do mundo, responde por 17% da energia consumida no país

REPRODUÇÃO

RUBENS FRAULINI

// Recorde

// Atividade
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Unidade a ser escolhida para atender bebês com supeitas da anomalia poderá 
ser o Onofre Lopes; autoridades investigam crescimento de ocorrências no RN

Sesap vai defi nir hospital 
para casos de microcefalia 

Suspeita de uso impróprio de medicação

Sergipe tem 
49 bebês com 
microcefalia, 
diz diretor 
de hospital

O superintendente 
da Maternidade Nossa 
Senhora de Lourdes, em 
Aracaju, Luiz Eduardo 
Prado Correia, afi rmou 
ontem (12), que já 
chega a 49 o número 
de crianças, em todo 
Estado do Sergipe, 
que nasceram com 
microcefalia desde o 
mês de setembro deste 
ano. Dessas, 29 somente 
na maternidade que 
ele dirige. Há casos nos 
municípios de Estância, 
Lagarto, Itabaiana e São 
Miguel do Aleixo.

O número de casos 
tem sido bastante 
alto, assegura Correia, 
porque a média anterior 
era de apenas um ou 
dois casos mensais. 
Em setembro foram 10 
casos, assim como em 
outubro. Nos primeiros 
11 dias de novembro, 
já foram registrados 
nove casos somente 
na maternidade que 
faz partos de alta 
complexidade.

Em São Miguel do 
Aleixo, a secretária 
municipal de Saúde, 
Marília Garcia Lima, 
confi rmou a existência 
de um caso em um bebê 
do sexo masculino. 
“A mãe estava com 
chikungunya e não teria 
feito a ultrassonografi a 
morfológica aos cinco 
meses de gestação”, 
disse Marília.

A mãe e a criança 
tiveram alta e estão 
sendo acompanhadas 
pelos agentes de 
saúde. “Como a cabeça 
da criança é muito 
pequena, a mãe estava 
com difi culdade na 
amamentação e lhe 
foi dada a orientação”, 
explicou.

O diretor-geral de 
controle de doenças e 
agravos de Pernambuco, 
George Dimech, 
afi rmou que a secretaria 
já foi procurada nesta 
semana por secretarias 
dos Estados do Piauí, 
Paraíba e Maranhão, em 
busca de informações 
sobre o protocolo 
lançado pelo Estado 
para diagnóstico da 
microcefalia. 

No fi m da manhã 
desta quinta-feira, 12, a 
secretária executiva de 
Vigilância em Saúde de 
Pernambuco, Luciana 
Albuquerque, disse 
que o Ministério da 
Saúde estuda enviar um 
reforço de profi ssionais 
para o Estado para 
auxiliar na investigação. 
Estão em Pernambuco 
no momento dois 
técnicos do ministério.

A Secretaria de 
Saúde do Maranhão, por 
meio de assessoria de 
imprensa, informou que 
casos suspeitos estão 
em investigação, mas 
não há confi rmação de 
que são de fato crianças 
com microcefalia. 
Ofi cialmente, o Estado 
contabiliza um caso 
da doença este ano, 
número abaixo do que 
o registrado em 2012, 
quando quatro casos 
foram confi rmados.

// Ricardo Lagreca, secretário estadual de Saúde Pública, convoca a imprensa para anunciar as medidas que estão sendo tomadas

// Cérebro do feto não se desenvolve por causa de má formação congênita

FRANCISCO FRANCERLE / SESAP

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Isabela Santos
Norton Rafael
Do NOVO

Agência Estado

O 
número de be-
bês com micro-
cefalia no Rio 
Grande do Nor-
te chegou a trin-

ta desde agosto, enquanto a 
média normalmente é de dois 
casos por ano. Por essa razão 
o governo do estado está for-
mulando, em parceria com o 
Ministério da Saúde, um pro-
tocolo de conduta para aten-
der a esses pacientes. Um hos-
pital de referência, ainda a ser 
defi nido, receberá os bebês 
com suspeita da anomalia. A 
Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap) anunciou que 
a unidade escolhida possivel-
mente será o Onofre Lopes. 

Nesta unidade será possí-
vel realizar uma série de exa-
mes como ultrassonogra-
fi a, tomografi a e sorológico. A 
anomalia é uma má formação 
congênita em que o cérebro 
do feto não se desenvolve de 
maneira adequada, nascendo 
com perímetro cefálico (PC) 
menor que 33 cm. A alteração 
gera defi ciências cognitiva e 
motora, além de reduzir a ex-
pectativa de vida do indivíduo. 

A criação de um protoco-
lo é importante porque a par-
tir dele será possível coorde-
nar em todos os municípios a 
linha de cuidados, tanto com 
relação às crianças que apre-
sentem o problema ao nascer, 
quanto aos casos diagnostica-
dos já no pré-natal. Até o on-
tem, os diagnósticos atingiam 
cerca de 15 municípios do Es-
tado, a maioria em Natal (11), 
além de Ceará Mirim, Mosso-
ró e Parnamirim. 

O problema pode ser cau-
sado por diversos fatores, mas 
de acordo com o secretário 
estadual de Saúde Pública, Ri-
cardo Lagreca, o elevado au-
mento de casos tem origem 
ainda desconhecida. A prin-
cipal suspeita é de que este-
jam relacionados à contamia-

ção pelo zica vírus durante a 
gestação. 

A doença tem sintomas 
semelhantes à dengue e à chi-
kungunya, transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti. Só 
neste ano, foram registrados 
6.750 casos suspeitos da zica 
em todo o estado. Não há re-
gistros de quantos tenham 
afetados gestantes.

“Ainda não se sabe a cau-

sa, mas não tem nada de con-
tágio”, disse o secretário em 
coletiva de imprensa na tar-
de de ontem, não descartan-
do a possibilidade de o de-
feito congênito estar associa-
do ao uso de medicamen-
tos usados para o tratamento 
dos sintomas causados pela 
doença. Isso porque a micro-
cefalia tem causa de diferen-
tes origens, incluindo agen-

tes biológicos (infecciosos), 
como bactérias, vírus e radia-
ção, mas também substâncias 
químicas, como medicamen-
tos ou agrotóxicos.  

Assim, novos casos pode-
rão surgir e mulheres grávi-
das que tenham apresentados 
sintomas da virose precisam 
ter um pré-natal diferenciado. 
“Serão realizados avaliações 
constantes para saber o de-
senvolvimento do crânio do 
feto”, informou Lagreca. 

Ao constatar o perímetro 
da cabeça menor, o recém-
-nascido deverá ser encami-
nhado a um hospital onde será 
submetido a exames que po-
dem detectar a relação com al-
guma patologia virótica ou ou-
tra doença. 

“O aumento de casos é sig-
nifi cativo e preocupante”, ava-
lia Ricardo Lagreca. “Fize-
mos reunião [com Ministério 
da Saúde, município de Na-
tal, Laboratório Central, Cen-
tral de Regulação e hospitais 
de referência do estado] para 
falar sobre como enfrentare-

mos essa situação”, ressalta o 
secretário, lembrando que a 
zica tem quadro inicial leve e 
é uma doença nova. O desen-
volvimento das sequelas ain-
da é desconhecido. 

Deverá ser investigada a 
possibilidade de prevenção 
da deformação do feto dian-
te do quadro virótico da mãe. 
No RN, estudos para investi-
gar os casos serão realizados 
no setor de epidemiologia da 
Sesap, com o Hospital Giselda 
Trigueiro, além do Instituto do 
Cérebro, da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte. 

Em 26 de outubro a Sesap 
lançou nota técnica recomen-
dando que todos os serviços de 
saúde notifi cassem os casos de 
microcefalia. Na quarta-feira 
(11), o Ministério da Saúde de-
clarou estado de Emergência 
em Saúde Pública de Impor-
tância Nacional devido ao nú-
mero de casos em Pernambu-
co, que registrou 141 ocorrên-
cias, Sergipe (com 49 confi r-
mações), Paraíba (nove), além 
do Rio Grande do Norte.

O aumento no número de 
ocorrências de microcefalia 
pode estar relacionado ao uso 
impróprio de algum medica-
mento durante o tratamen-
to de Zika pelas gestantes. 
Pelo menos é uma das hipó-
teses sugeridas pelo médico 
infectologista e professor da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Kleber Luz.

A princípio, apenas a in-
gestão de medicamentos usa-
dos no tratamento de epilep-
sia, hepatite ou câncer, duran-
te os três primeiros meses de 
gravidez, pode levar o feto ao 
desenvolvimento da doença. 
Porém, a combinação de al-
guma droga com a doença vi-
ral pode ter causado compli-
cações nas gestações. 

“Ainda não podemos ates-
tar que tem a ver com a inges-
tão de remédios usados no 
trato da Zika, mas pode ser 
uma causa”, especula Kleber 
Luz.

O tratamento da Zika, as-
sim como das demais doen-

ças transmitidas pelo Aedes 
aegypti, é feito através do uso 
de antitérmicos, como Para-
cetamol. Por isso, as chances 
são mínimas, em um primei-
ro momento, de que um re-
médio tenha sido o causador 
do quadro alarmante.

Cerca de 80% das mães re-
lataram ter apresentado, nos 
primeiros meses de gestação, 
manchas, febres e coceiras - 
sintomas associados à doen-
ça Zika. “Estamos avaliando 
todas as hipóteses. Vamos re-
petir exames e continuar bus-
cando respostas”, disse.

Até o momento, não há re-
latos na literatura médica que 
relacione antitérmicos ao de-
senvolvimento da microce-
falia. Para a médica Elza Se-
abra, professora e pesquisa-
dora do Departamento de 
Pediatria da UFRN, campus 
Santa Cruz, neste primeiro 
momento é preciso ter cau-
tela com relação a qualquer 
avaliação prévia do que tem 
provocado a microcefalia. 

“Não sabemos o que tem cau-
sado esse surto”, conta.

Somente na cidade do 
Trairi, onde ela atua, dois ca-
sos da doença neurológi-
ca foram registrados no últi-
mo mês. Ambos estão sendo 
acompanhados pelos profi s-
sionais da universidade. As 
crianças estão sob observa-
ção e a evolução da doença 
sendo medida. “Estamos ten-
do o cuidado necessário para 
seguir o protocolo de trata-
mento padrão que o Minis-
tério da Saúde recomendou 
para o momento”.

De acordo com Elza, não 
há muito que possa ser fei-
to para impedir o avanço da 
doença. “Fazemos a medição 
do diâmetro da cabeça das 
crianças e um grupo de fi sio-
terapeutas faz procedimentos 
que minimizem os seus danos 
cognitivos e mentais”, relata.

Na opinião de Kleber Luz 
e Elza Seabra, somente a pre-
venção é capaz de impedir o 
surgimento da doença. Com 

o Zika Vírus em circulação 
no estado, o apelo para que 
sejam eliminados possíveis 
criadouros do Aedes aegyp-
ti continua sendo essencial 
para o combate ao vírus.

Também é importante, 
conforme explicam os médi-
cos, o acompanhamento com 
um pediatra durante a gesta-
ção. Isso possibilita que a do-
ença seja diagnosticada ain-
da em seu princípio e que a 
gravidez seja conduzida da 
melhor maneira possível. “O 
Pré-Natal ainda é um forte 
auxiliar no diagnóstico e tra-
tamento de doenças causa-
das na gestação”, explicam.

A má-formação, que pode 
levar a criança ao retardo 
mental, convulsões, proble-
mas de audição, visão e mo-
tor, é considerada um even-
to raro na pediatria. No Rio 
Grande do Norte, foram re-
gistrados dois casos em 2012 
e dois em 2013. Em 2014, não 
houve nascimento de crian-
ças com problema. 

Ainda não 
podemos atestar 

que tem a ver com 
a ingestão 

de remédios 
usados no 

trato da 
Zika, mas pode 
ser uma causa”

Kleber Luz
Médico infectologista
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#eventos 
especiais

Dicas
  Não tenha medo 

de colocar cerveja 
em sua festa de 
casamento. Tanto 
o Chopp como a 
LongNeck já são 
presença marcante 
nos eventos mais 
bacanas. Preocupe-se 
apenas como a forma 
de servi-lo aos seus 
convidados.

  O convite, apesar 
de ainda ser a “cara 
da festa”, pode ter 
a letra dourada, 
prateada, preta ou 
rosê, independente da 
temática. As demais 
cores sugeririam a cor 
da festa.

  Mamães de 
plantão: jamais 
optem por vestido 
com echarpes ou 
qualquer acessório 
que não seja preso ao 
vestido. Segurar esse 
tipo de complemento 
só atrapalha os 
cumprimentos. Esteja 
livre, leve e solta.

O 
que é necessário 
para se fazer um 
evento especial?

Vamos tirar 
um minutinho 

para pensar nesse tema 
que é aparentemente 
supérfl uo?Sou de uma 
família “festeira”. Ao longo 
da minha vida, ouvi minha 
mãe mostrar, com orgulho, o 
pequeno calo que se formou 
em seu dedo indicador 
de tanto enrolar balões e 
papéis à 33 anos atrás; no 
meu primeiro aniversário.

Ajudei a enrolar bandejas 
de brigadeiros para as 
festas de aniversário das 
minhas irmãs; toquei fogo 
na mesa de docinhos do 
meu aniversário de 08 anos; 
brinquei com palhaços, fi z 
a leitura da missa de bodas 
de prata dos meus avós 

maternos.  Cantei Rosa - de 
Pixinguinha, no aniversário 
de 80 anos da minha linda 
avó Lucila. Dancei valsa 
com minha irmã do meio e 
cantei “Você é Linda” para 
minha irmã caçula quando 
esta também completou 15 
anos.

Passeando por essas 
memórias não pude evitar 
derramar algumas lágrimas 
recordando cada momento 
especial que vivi, e me 
peguei agradecendo por 
ter família e amigos que 
me proporcionaram tantos 
momentos assim.

Portanto, mais especial 
que o evento é o momento!!

Festejamos para criar 
memórias. Para termos 
um livrinho na prateleira 
que nos lembre que, 
independente do futuro que 

nos aguarda; viver é bom, 
gostar é melhor ainda, e por 
isso precisamos celebrar o 
presente.

 Fazer uma festa é 
reunir quem amamos, e 
quem retribui esse amor, 
para comemorar algo 
bom que nos acontece ou, 
simplesmente, para nos 
revigorarmos de energia 
positiva ao lado que tem 
torce pelo nosso bem.

Costumo dizer que fazer 
uma festa não é somar uma 
série de fornecedores. Uma 
festa ESPECIAL é “criar um 
clima”. Desenvolver uma 
atmosfera que envolva 
nossos amigos e familiares 
em torno da nossa própria 
energia e contagiá-los com 
nossa alegria. 

Ir para um casamento, 
por exemplo, é se propor a 

ser preenchido pela alegria 
daquele casal que faz juras 
de amor e, principalmente, 
se sentir feliz por isso.

Sinto um enorme 
privilégio quando sou 
convidado para um evento 
social pois sei que, naquela 
noite, encontrarei gente 
feliz que me fará sorrir e 
esquecer os problemas do 
dia-a-dia.

Isso não seria Especial?
Nas próximas colunas 

convido-os, juntamente 
comigo, a entender esse 
universo tão mágico das 
festas. Aprenderemos juntos 
como tirar o melhor de cada 
receptivo que fi zermos, 
independente do tamanho, 
para usufruirmos o melhor 
que vida tem a nos oferecer: 
a companhia das pessoas 
que amamos.Até a próxima!

Para iniciarmos 
essa coluna que tem 
o objetivo de dar 
dicas rápidas sobre 
o que pode e o que 
não pode ser feito 
para não passarmos 
constrangimento, 
passo a maior dica 
de todas:

Nunca faça aquilo 
que já não tenha 
feito antes!

Quando recebemos 
nossos convidados, 
é importante que 
tudo que nos 
propusermos a 
fazer já tenha sido, 
pelo menos, testado 
anteriormente.
Nosso “jeitinho 
brasileiro” faz com 
que deixemos tudo 
para última hora e 
é aí que o risco se 
instala.
Se algo der errado, 
tenha uma única 
certeza: não haverá 
tempo de corrigir.
Minha dica 
portanto é que, se 
você for cozinhar, 
sirva algo que já 
tenha feito antes, 
ou se contratar um 
buff et, certifi que-se 
que eles tenham ido 
pelo menos uma 
vez na sua casa.
Sirva bebidas 
que já tenha 
experimentado 
ou que tenha boas 
referências.
Enfi m: todo 
cuidado é pouco 
para não se 
cometer gafes e, 
andar em terreno 
desconhecido, não 
ajuda a amenizar os 
riscos. 
Seja precavido(a)!

GAFES  
#sqn

lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Afi nal,
o que é um 
Evento 
Especial?
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Balanço das audiências de custódia comprova efi cácia: apenas 
um dos benefi ciados no primeiro mês voltou a cometer crimes

Justiça provoca 
arrependimento

Audiências pelo Brasil

A 
r e i n c i d ê n c i a 
dos presos li-
berados no pri-
meiro mês de 
realização das 

audiências de custódia é in-
ferior a 1%. Apenas uma pes-
soa voltou a cometer um cri-
me depois de receber alva-
rá de soltura durante as audi-
ências. O dado foi repassado 
pelo presidente do Tribunal 
de Justiça, Cláudio Santos, 
durante reunião ocorrida on-
tem na Central de Flagrantes, 
na Ribeira.

Cláudio Santos disse ain-
da que em dezembro as au-
diências de custódia vão ser 
expandidas para o interior do 
Rio Grande do Norte. “De ma-
neira regionalizada, mas ain-
da vamos defi nir os detalhes 
até o início do próximo mês”, 
complementou.

Desde a implementação 
no RN, foram 171 audiências 
realizadas em Natal entre o 
dia 9 de outubro até a quar-
ta-feira passada, com 225 fl a-
granteados. Durante os traba-
lhos, 90 presos tiveram alvará 
de soltura expedido. De acor-
do com o que informou Cláu-
dio Santos, somente um de-
les, 0,9% do total, reincidiu no 
crime.

Ainda segundo os dados 
divulgados pelo Tribunal de 
Justiça, 81 mandados de pri-
são foram expedidos, houve 
52 arbitramentos de fi ança 
pela autoridade policial e em 
nove casos houve indícios de 
abuso físicos pela polícia.

O documento entregue à 
imprensa pela assessoria de 
comunicação do TJ, no qual 
constam os números, é assi-
nado pela juíza Rosa Judith 
de Medeiros Miranda Lopes, 
coordenadora da Central de 
Flagrantes. Ela informou ain-
da que a maior parte dos cri-

mes registrados é de roubo e 
que a maioria dos fl agrante-
ados não tem antecedentes 
criminais.

O presidente do tribunal 
de Justiça ressaltou também 
que os benefi ciados com as 
audiências, em sua maioria, 
compõem a parcela da popu-
lação que vive em situação de 
risco. “Pobres, viciados, mora-
dores de rua, pessoas sem do-
cumento”, enumerou.

“As audiências de custó-
dia superaram as nossas ex-
pectativas neste primeiro mês 
de atividades. Em dezembro 
vamos expandir os trabalhos 
para o interior”, comemorou 
Cláudio Santos. “Apesar de 
nossas limitações de estru-
tura, vamos realizar também 

fora de Natal”, declarou.
O secretário de Justiça e 

Cidadania do Estado, Cristia-
no Feitosa, também comemo-
rou os resultados. Sob a ava-
liação dele, as audiências não 
benéfi cas para ajudar a não 
deixar ainda mais lotado o sis-
tema prisional do Rio Grande 
do Norte. “Ajuda a não lotar”, 
corrobora.

“Esses presos que tiveram 
audiência logo após o fl agran-
te fi cariam meses presos até 
que o processo fosse analisa-
do. Esse trabalho é muito po-
sitivo para o sistema peniten-
ciário”, disse.

Ainda segundo informou 
o secretário, cada detento cus-
ta, em média, entre R$ 2,8 mil 
e R$ 3 mil ao Estado por mês. 

Desta maneira, evitar que 
mais gente ingresse nas peni-
tenciárias quando essas pes-
soas poderiam responder aos 
crimes em liberdade, além de 
garantir um direito, gera eco-
nomias aos cofres públicos.

Questionado sobre o pas-
sivo de presos provisórios que 
já existem dentro dos presí-
dios do Estado, o secretário de 
Justiça e Cidadania afi rmou 
que esta questão é ainda uma 
pedra no sapato da pasta.

“É preciso analisar esses 
processos e verifi car as possí-
veis progressões. Há pessoas 
que já deveriam estar soltas 
e permanecem nas unidades, 
isso é uma reclamação deles, 
inclusive, durante os motins”, 
argumentou o secretário.

Rafael Barbosa
Do NOVO

ENTENDA MELHOR 

Audiências de custódia
Depois que uma pessoa é detida em fl agrante e 
conduzida à delegacia, começa a função do delegado 
da Polícia Civil. Ele é o responsável por apurar os fatos, 
reunindo provas e interrogando os envolvidos no fato. 
Esta fase tem prazo máximo de 24h para conclusão.
Antes do funcionamento das audiências de custódia, 
depois desta etapa o fl agranteado permanecia preso até 
que a papelada fosse avaliada.
Agora, depois da conclusão dos trabalhos pelo 
delegado, a pessoa detida é levada até a Central de 
Flagrantes, tem o processo analisado pela secretaria 
instalada no local e a audiência marcada. Os casos que 
chegam até o meio da tarde têm audiência marcada 
ainda para o mesmo dia.

Iniciativa do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), o pro-
jeto Audiência de Custódia 
ajudou os dez estados brasi-
leiros onde há mais presos 
aguardando julgamento a en-
frentar o défi cit de vagas para 
os chamados detentos provi-
sórios nas prisões brasileiras 
– 107 mil, segundo o Departa-
mento Penitenciário Nacional 
do Ministério da Justiça.

Após analisar a necessi-
dade de mandar para a pri-
são 5.116 pessoas detidas em 
fl agrante, os juízes das audi-
ências de custódia concede-
ram 2.556 liberdades provisó-
rias, interrompendo a tendên-
cia de elevação da superpopu-
lação nas unidades prisionais 
desses estados. É o que apon-

ta o mapa de implantação da 
Audiência de Custódia no 
Brasil, que desde 5 de novem-
bro disponibiliza no Portal do 
CNJ informações sobre as au-
diências em todo o país.

De acordo com o mapa, 
as 2,5 mil liberdades concedi-
das a pessoas que não apre-
sentam periculosidade vão 
aliviar a lotação dos presídios 
dos 10 estados brasileiros cuja 
população carcerária é com-
posta em sua maioria por pre-
sos à espera de julgamento, 
proporcionalmente – Sergi-
pe (73%), Maranhão (66%), 
Bahia (65%), Piauí (64%), Per-
nambuco (59%), Amazonas 
(57%), Minas Gerais (53%), 
Mato Grosso (53%), Roraima 
(50%) e Ceará (50%).

// Iniciativa do CNJ, audiências de custódia têm ajudado a desafogar sistema penitenciário potiguar

 FRANKIE MARCONE /  NOVO
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Segundo pior mandante do campeonato,  ABC entra em campo já rebaixado para 
enfrentar o Mogi Mirim, primeiro time a dar adeus à Série B do Brasileirão

Mortos, em jogo digno 
de uma Sexta-feira 13 

Mogi não vence 
há 11 rodadas

ABC reencontra 
Toninho Cecílio

U
ma ressaca 
que ninguém 
queria pas-
sar. Dessa vez, 
não depois de 

uma grande festa ou de um tí-
tulo, o ABC entra em campo 
para encarar o Mogi Mirim-
-SP, hoje às 20h no Frasquei-
rão, querendo esquecer o re-
baixamento no ano do cente-
nário, sacramentado no em-
pate na terça-feira passada e 
ainda tão latente na cabeça 
dos torcedores e da equipe.

A partida, aliás, reunirá 

duas equipes que já não bus-
cam mais nada na compe-
tição. Assim como o Elefan-
te, o time paulista (que já não 
conta mais com o pentacam-
peão Rivaldo nem em campo, 
muito menos na diretoria) é o 
lanterna da Segundona e foi o 
primeiro a confi rmar a que-
da para a Terceira Divisão em 
2016. 

A expectativa, por isso, é 
de um público baixo no está-
dio do Alvinegro para acom-
panhar o duelo. 

No entanto, essa será a 
oportunidade do Alvinegro 
tentar evitar um desastre ain-
da maior. Em toda a compe-

tição, o time só venceu uma 
partida em casa, na 31ª roda-
da, quando bateu o América-
-MG por 4 a 2. 

Essa vitória, inclusive, en-
cerrou uma série de seis me-
ses do Elefante sem vencer na 
capital potiguar, já que a últi-
ma conquista havia sido ain-
da em abril.

Na Segundona, ele é o 
pior mandante da compe-
tição: são 12 pontos em 17 
partidas. Além da única vitó-
ria, empatou em outras nove 
oportunidades e perdeu sete 
vezes diante do seu torce-
dor. Com isso, acumulou ain-
da uma marca ingrata: foi o 

único time na Era dos pon-
tos corridos a passar um tur-
no inteiro sem vencer como 
mandante.

A única vitória, por sua 
vez, já foi sob o comando do 
técnico Sérgio China, que 
deve repetir o time que em-
patou com o Bahia na roda-
da passada na Fonte Nova na 
partida de hoje. O time, que 
fl uiu no setor ofensivo, sofreu 
na defesa. 

Por isso, a única mudança 
pode ser a mesma que acon-
teceu durante a partida: a en-
trada do zagueiro Luizão na 
vaga de Suéliton, que jogou 
apenas o primeiro tempo. Na 

segunda etapa, a defesa se 
postou melhor e o Alvinegro 
suportou a pressão do Bahia 
sem sofrer nenhum tento. 

O rebaixamento, no en-
tanto, foi ofi cializado naque-
la noite em Salvador e justo 
no ano do centenário do Al-
vinegro, o que não é um feito 
inédito. Assim como o ABC, o 
Coritiba, em 2009, caiu para 
a Série B exatamente no ano 
em que completou 100 anos. 

O feito negativo aconte-
ceu ainda com o CRB, em 
2012, que caiu para a Série C, 
e o Tupi-MG, no mesmo ano, 
que retornou à Série D do 
Brasileirão.

Leonardo Erys
Do NOVO

O ABC é o terceiro pior 
time do returno da Série B. 
O Mogi, os segundo. Assim 
como o Alvinegro, o time só 
conquistou uma vitória nas 
16 rodadas disputadas. O 
time paulista, por sua vez, 
vive uma crise de resultados 
há mais tempo, neste mo-
mento, e não vence um con-
fronto sequer há 11 jogos.

A última vitória aconteceu 
diante do Boa Esporte, outro 
time já rebaixado na compe-
tição, no dia 8 de setembro – 
há mais de dois meses.

O mais incrível nessa se-
quência está no número de 
derrotas. Na rodada anterior, 
o time empatou com o Pay-
sandu por 1 a 1 em casa. An-
tes disso, acumulou incríveis 
10 derrotas consecutivas. 

Apesar disso e de já es-
tar rebaixado para a Série C, 
o time quer terminar a com-
petição com resultados me-
lhores. “Temos um grupo de 
homens e precisamos mos-

trar nosso valor. Terminar es-
sas três partidas fazendo o 
nosso melhor, sempre”, desta-
cou o goleiro titular da equi-
pe, Daniel.

O técnico Toninho Cecílio 
reencontrará o ABC hoje no 
Frasqueirão. Ele atualmen-
te o técnico do Mogi Mirim 
na competição e foi o tercei-
ro treinador do Elefante nes-
ta Série B e, em seis rodadas 
à frente da equipe, acumulou 
cinco derrotas e um empate. 

Assim, foi demitido com 
um aproveitamento de apro-
ximadamente 6% dos pontos 
conquistados e sem nenhu-
ma vitória no comando.

Comandando a equipe do 
interior paulista, também não 
conseguiu vencer uma par-
tida na Segundona. Em três 
jogos, foram duas derrotas e 
um empate. 

Sob o comando da sua se-
gunda equipe na competi-
ção, ele ainda busca a primei-
ra vitória. 

Toninho foi contratado no 
fi nal de outubro com a dire-
toria do Sapão pensando no 
Campeonato Paulista da pró-
xima temporada, já que, na-

quela altura, a equipe já es-
tava virtualmente rebaixada 
para a Série C.

FICHA
TÉCNICA

ABC
Saulo; Reginaldo, 

Adriano Alves, Luizão e 
Marcílio; Rafael Miranda 
e Fábio Bahia; Ronaldo 

Mendes, Chiclete e 
Bismark; Pingo

Técnico: Sérgio China

Mogi Mirim
Daniel; Michel Tiago, 
Pablo, Renato Camilo 

e Dieguinho; Anderson 
Rosa, Franco (Gustavo 

Costa), Romarinho 
e Thomas Anderson 
(Carlos Gabriel); Jô e 

Keké (Everaldo)
Técnico: Toninho Cecílio

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN. 

Hora:  20h (Natal). 
Árbitro: Pablo dos 
Santos Alves – PB 

// Clube paulista é presidido pelo 
pentacampeão mundial Rivaldo, 
que iniciou a Série B jogando

// Treinador passou pela Rota 
do Sol e foi demitido sem ter 
conseguido vitória alguma

// Marcado para iniciar às 20h, jogo de hoje no Frasqueirão serve de aperitivo para o que o torcedor alvinegro verá na Série C do ano que vem
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Jogo do Brasil contra 
Argentina é adiado 
por causa da chuva
Em virtude das fortes chu-
vas que atingiram Buenos 
Aires ontem, o clássico en-
tre Argentina e Brasil foi 
adiada para as 21h (de Na-
tal) de hoje. “Tivemos uma 
reunião agora e não tem 
condições de jogo. Coloca-
ria em risco a integridade 
física dos jogadores. A Ar-
gentina queria jogar às 21h 
(20h de Natal), mas nós 
queríamos jogar no mes-
mo horário”, disse o coor-
denador de seleções, Gil-
mar Rinaldi, ao canal Spor-
tv, por volta das 20h de on-
tem, uma antes do início 
previsto de partida. “A pre-
visão era de que a chuva 
ainda vai aumentar, então 
não faria sentido a gente 
jogar agora, deixar a torci-
da chegar”, completou. 
O forte temporal atingiu 
Buenos Aires desde a par-
te da manhã e não deu tré-
gua. Por volta das 20h no 
horário potiguar, a inten-
sidade diminuiu, mas não 
o sufi ciente para que o gra-
mado estivesse em boas 
condições. De acordo com 
o diário esportivo argen-
tino “Olé”, houve falhas na 
drenagem do Estádio Mo-
numental de Nuñes, local 
do confronto.

América Tigres vence 
e avança às quartas-
-de-fi nal do Brasileiro
O América Tigres venceu 
mais uma ontem no Cam-
peonato Brasileiro de Bas-
quete em Cadeira de Ro-
das, disputado na Praia 
Grande-SP. A equipe po-
tiguar bateu a AFADEFI-
-SC por 67 a 61 e passou às 
quartas-de-fi nais na con-
dição de líder do grupo e 
com 100% de aproveita-
mento. Os rubros voltam a 
quadra hoje. 

Potiguar retorna com 
duas pratas do Mun-
dial de Karatê 
O karateca potiguar Cé-
lio Bandeira retornou do 
Campeonato Mundial de 
Karatê, principal competi-
ção da modalidade no pla-
neta, realizado na Espa-
nha, com duas medalhas 
de prata (kata e kumitê). 
Bandeira, que é presiden-
te da Federação Potiguar 
de Karatê, foi o brasilei-
ro mais bem colocado no 
evento. 

Blatter deixa hospital 
na Suíça 
Presidente suspenso da 
Fifa, o suíço Joseph Blat-
ter recebeu alta ontem do 
hospital em que foi inter-
nado nesta semana, em 
Zurique, na Suíça. Depois 
de ter sido submetido a 
exames médicos na sema-
na passada, o suíço de 79 
anos de idade precisou dar 
entrada no hospital, que 
não divulgou o motivo da 
internação. Sem fornecer 
maiores detalhes, sua as-
sessoria confi rmou que o 
dirigente teve um mal-es-
tar e explicou que os pro-
blemas estariam relacio-
nados com o estresse so-
frido nas últimas semanas.

Curtas
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por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o 
decorador top seridoense Neto Freitas. Amanhã, 
brinda idade nova a empresária Patrícia Bezerra 

Soares. Segunda-feira é dia de parabenizar 
Luana Dantas de Araújo e a empresária Aldaniza 

Ramalho Pereira de Sá. Na terça-feira, rasgam 
folhinha a jornalista Salésia Dantas e Francisco 

das Chagas Loiola Gomes, um dos fundadores do 
Lions Clube Natal Potengi.

Carnatal
Na contagem regressiva para a 25ª edição do 

Carnatal, que acontece de 03 a 06 de dezembro, 
a maior micareta do Brasil vem com grandes 

atrações. Pela primeira vez terá a participação do 
Bloco Meu & Seu (Banda Harmonia do Samba), 

puxado pelo vocalista Xanddy. Querida do público 
potiguar, a banda baiana promete trazer para a 

quinta de Carnatal a sua conhecida energia, além 
dos sucessos consagrados, como “Vem Nenêm”.

Reencontro
Já estão circulando os convites para a Noite do 
Reencontro de Florânia, dia 28 de novembro, 

pilotada pelo colunista social Josimar Tavares, com 
animação da Orquestra Evidence e Th e Clássicos.  
Além de homenagear personalidades da cidade/

região, a noite terá como ponto alto a apresentação 
das New Faces 2015. Na lista das pré-debutantes 

estão: Ana Luiza Azevedo, Karollyne Rodrigues, Igna 
Câmara, Yasmim Medeiros, Lívia Beatriz, Gleyce 

Maria e Ana Alice Morais.

Rádio
Confi rmada, para o dia 
30 de novembro, a festa 
de inauguração da Rádio 
Povo 87,9 FM de Caicó. 
Um batalhão de grandes 
profi ssionais da imprensa 
seridoense deve integrar 
a mais nova emissora da 
Capital do Seridó.

Festival
Vem aí a 2ª edição do 
Festival Ancorá – Curta 
Ambiental Nordeste de 
Cerro Corá, de 10 a 12 de 
dezembro, tendo como 
tema “Água, Desafi os e 
Sustentabilidade”. O evento 
será composto por mostras 
de curtas-metragens, sendo 
inclusos também os fi lmes 
produzidos nas ofi cinas de 
formação propostas pelo 
Festival. Na organização, os 
cineastas Suerda Morais e 
Cássio Hazin, e a bióloga 
Rose Dantas.

Medalha
O Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte marcou, 
para o dia 11 de dezembro, 
a cerimônia de entrega 
da Medalha Governador 
Dinarte Mariz. Na edição 
deste ano, três seridoenses 
integram a lista dos 
homenageados: o presidente 
da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Galvão Ferreira de 
Souza, o empresário Flávio 
Azevedo e o presidente do 
Tribunal de Justiça do RN, 
desembargador Claudio 
Amorim dos Santos. 

Beleza
O colunista social Ranier 
Lyra, um amigo querido 
de tantos anos, comanda 
hoje, às 19h, nos salões do 
Bouganville Recepções, 
uma noite de muita beleza 
e glamour, quando serão 
eleitos a Miss e o Mister 
Parnamirim 2015. Estarei 
no júri ajudando a escolher 
os mais belos deste ano.    

Governador
O presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel Galvão 
Ferreira de Souza, assume 
hoje, às 15h30, o governo 
do Rio Grande do Norte 
por um período de 10 dias. 
O governador Robinson 
Faria viaja para Portugal, 
para o lançamento de uma 
campanha de divulgação 
do RN no mercado 
europeu. Já o vice Fábio 
Dantas tinha viagem 
particular agendada.

Agenda
Wesley Safadão faz show 
dia 15 de dezembro, na 
AABB de Caicó. Vai se 
revezar no palco com a 
cantora Márcia Felipe e a 
banda Forró do Amasso. A 
turma jovem seridoense vai 
bater o ponto.

Educação
O Departamento de 

Educação do Centro de 
Ensino Superior do Seridó/

Caicó promoverá, de 25 a 27 
de novembro, o I Encontro 

Norte-rio-grandense de 
Educação Integral, com 
o tema “A construção de 
uma política pública de 

educação integral no Brasil: 
perspectivas, avanços 
e desafi os”. O evento é 

realizado em parceria com 
os Ministérios da Educação, 

da Cultura e dos Esportes.

Comédia
O queridinho do momento 

no quesito riso, Tirullipa, 
aporta no Seridó com o seu 
espetáculo “Enchendo seu 
Saco de Risadas”. Dia 1º de 

dezembro, ele estará no 
Espaço Du Rei, em Currais 
Novos, onde se apresenta 
pela 3ª vez e, no dia 2, em 
Caicó, fazendo show na 

AABB.

Noite Branca
O colunista social/ 
blogueiro Rodrigo 

Loureiro recebe amigos 
e as principais fi guras 

do jet set natalense hoje, 
na sua tradicional festa 

“Noite Branca”, no Chaplin 
Recepções, onde brindará 
seu aniversário e 12 anos 

de colunismo. A noite 
chic será embalada pela 

Orquestra Primes, o DJ Luís 
Couto e o cantor Ygor B e 
terá cenário assinado por 

Clodualdo Bahia. Pulseiras 
de acesso à venda na Banca 

Cidade do Sol. Parabéns 
duplo amigo!

Gastronomia
O 1º Festival Gastronômico 

de Santa Cruz agita a 
capital do Trairy de 28 a 

30 de novembro. O evento, 
promovido pela prefeitura e 
Sebrae, tem como objetivo 

eleger o prato típico da 
cidade, tendo como base o 

frango, já que o município é 
o maior produtor do estado.

Batina
A editora Azymuth lança 

amanhã, das 9h às 12h, na 
Casa do Cordel, em Natal, 
o livro “Padre João Maria”, 

com introdução e notas do 
escritor Boanerges Soares e 
prefácio de Manuel Avelino. 
A edição é alusiva aos 110 

anos da morte do sacerdote 
seridoense.  

Misses
A Band transmite quarta-

feira, às 22h30, a 61ª 
edição do concurso 

Miss Brasil, direto de 
São Paulo, com Manuela 

Alves representando o 
Rio Grande do Norte. A 

vitoriosa será coroada pela 
cearense Melissa Gurgel, 

Miss Brasil 2014.

Crise
A primeira parcela de outubro do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) caiu na conta das prefeituras com 

uma queda de 19%, em relação ao mesmo período de 
2014. E por causa disso, 50% das prefeituras do Seridó, 

cuja principal renda é o FPM, devem atrasar os salários de 
dezembro e o 13º por absoluta falta de dinheiro. 

Ambulância
O governador Robinson Faria e o secretário de Estado da 
Saúde Pública, Ricardo Lagreca, estiveram domingo em 

Caicó, quando fi zeram  a entrega de uma ambulância para 
atender pacientes que buscam exames de média e alta 

complexidade no Hospital Regional do Seridó. A unidade 
foi uma promessa do chefe do Executivo estadual em julho 
deste ano, durante a Festa de Santana, quando assumiu o 

compromisso com a cidade.

Bodas de Porcelana
O médico e ex-vereador de Caicó, Valdemar Araújo, 
e a empresária Maria Helena Dantas, um dos casais 
mais queridos e apaixonados da Capital do Seridó, 
comemoram, quarta-feira, 20 anos de casados com 

jantar em família. 

// ROSA SOCIAL - Paulo Tarso e a mulher, Patrícia Bezerra, 
fl agrados em recepção que reuniu nomes da sociedade de Santa 
Cruz. Ela rasga folhinha domingo

// DIGA X - O talentoso decorador seridoense Neto Freitas 
e a cheff  acariense Iva Torres, encontro de dois grandes 
amigos. Ele aniversaria amanhã

// EM PARELHAS - As Rainhas dos Caminhoneiros 2014 e 2015, Th alia 
Gomes e Ariany Ribeiro, ladeando a Miss e o Mister Seridó 2015, 
Juciara Dias e Marcos Silva durante a 5ª Fenepar

// CASAL QUERIDO - Secretário 
Estadual de Articulação Política, 
Hudson Pereira de Brito e 
Solange Regina, sempre curtindo 
os bons momentos

// TINTIM - O comandante 
da 7ª Brigada de Infantaria 
Motorizada, general de brigada 
Antonio Carlos Barboteo Pinto, 
que festejou idade nova quarta-
feira, em pose com a mulher, 
Márcia, em recente evento social

// BRILHO - Juíza Lena Rocha, uma das fi guras mais queridas e 
competentes da magistratura potiguar, em pose para nossa coluna

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO LOURENÇO

LOURENÇO

JÚNIOR FLASH
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BOBFLASH

MULHERESNOFDS

// Presidente da Associação dos Advogados do Estado (AARN), 
Rossana Fonseca, com o presidente do Procon Natal, Kleber 
Fernandes, na solenidade de lançamento do programa Natal Sem 
Dívidas, que visa facilitar acordos para o pagamento de dívidas 
entre consumidores e empresas e que está acontecendo durante 
todo este mês na Praça Pedro Velho

// O Alto-Verão 2016 da Carmen Steff ens apostando no tropical

// Um evento badalado no próximo dia 25 vai marcar a comemoração de dois anos do Party Style 
e início de parceria da digital infl uencer Carla Câmara com a Ônix Semijoias. O e-commerce da 
Ônix passará a contar com um espaço personalizado para o Party Style, cujas peças selecionadas 
exclusivamente por Carla estarão à venda nos dias consequentes ao lançamento. O evento, para 
convidados especiais, será realizado na loja Ônix do shopping Midway Mall, das 19h às 22h

// Gravidíssima, Larissa Borges (Versailles) festejou 
aniversário nesta quinta-feira ao lado da família e amigos

// Portaria publicada ontem pelo Ministério da Integração 
Nacional, no Diário Ofi cial da União, mostrando a lista dos 
153 municípios do do Rio Grande do Norte considerados em 
situação de emergência em decorrência de seca

>>>> Titular e interino afi nados
Robinson Faria vai embarcar tranquilo para Portugal na 

madrugada deste sábado. 
Antes de viajar, o governador teve o cuidado de fi car 
totalmente ‘afi nado’ com o presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira, que irá assumir a 
partir de hoje o comando do Estado.

Durante esta semana, Robinson fez questão de conversar 
diariamente com Ezequiel, nem que fosse por telefone. 

“Estão afi nadíssimos com relação ao período de 
interinidade”, disse uma fonte governista.

Resultado: Ezequiel terá toda a confi ança e prestígio do 
titular durante a sua interinidade, segundo garante o 

informante do alto escalão.

>>>> Momento de cobrar
Durou quase cinco horas a reunião desta quarta-feira entre 
o governador Robinson Faria e o seu secretariado. O tema 

central: austeridade.
Depois de ouvir as explanações do secretário de 
Planejamento, Gustavo Nogueira, que anunciou 

diminuição de gastos com os cortes já feitos em diversos 
setores, o governador foi claro aos auxiliares: é preciso mais. 

E avisou que não irá admitir “mordomias” em sua gestão.
Robinson também cobrou mais velocidade nas 

ações dos secretários.

>>>> Menina dos 
olhos...

O detallhe é que a Sethas 
era a pasta desejada 
pelo vereador Luiz 

Almir quando Robinson 
estava defi nindo o seu 

secretariado... 
Já diz o ditado: “Quem 
desdenha muito quer”.
Em tempo: há poucos 
dias Luiz Almir tinha 
acertado a sua ida ao 

PSD. Não deve 
mais ‘rolar’...

>>>> Quase tudo
Dos 167 municípios do RN, 153 tiveram a situação de 

emergência reconhecida ontem pelo Ministério da Integração 
devido à seca e à estiagem que acometem o Estado.

O Rio Grande do Norte foi o que apresentou o maior 
número de cidades com este tipo de problema, entre os 195 

citados pelo órgão. 

>>>> Quanto custa um telão
“É isso mesmo, produção?”. Foi assim que o deputado 

Fernando Mineiro questionou, pelo Facebook, 
sobre os gastos da Prefeitura de Natal com um telão de led 

para o “Natal em Natal 2015”.
Segundo Mineiro, baseado num extrato do contrato 
(nº 008/2015) publicado nesta quarta-feira (11) no 

Diário Ofi cial do Município (DOM), o valor a 
ser investido será de R$ 283 mil.

O deputado afi rmou: “Natal está no CAUC [Cadastro Único 
de Convênios] por uma dívida de R$ 1 milhão, o que trava 

todos os repasses federais à cidade. Em vez de resolver esse 
problema, que prejudica toda a população, gasta-se com 

um serviço que não é essencial”.
O jornalista e assessor da Secult Dionísio Outeda rebateu a 
informação do parlamentar, garantindo que o valor de mais 

de R$ 280 mil é referente ao aluguel de 50 diárias e que a 
Prefeitura só utilizaria 5 dessas 50, totalizando, 

na verdade, R$ 30 mil de despesas.

>>>> Aparecendo...
O deputado federal Beto Rosado (PP) foi destaque no 

programa nacional do Partido Progressista, que foi ao ar 
ontem à noite em rede nacional de TV. 

Na peça, o partido discutiu os problemas das cidades 
brasileiras e sugeriu soluções. 

Além de Beto Rosado, participaram do programa a 
deputada federal Iracema Portella (PI), a Superintendente 
da Zona Franca de Manaus, ex-deputada Rebecca Garcia 

(AM), e o prefeito de Campo Grande (MS), Alcides Bernal.

>>>> Uma coisa de cada vez
Desde esta quarta-feira (11) que o Estado tem que começar 

a incluir, progressivamente, o horário integral para os 
alunos da rede do ensino fundamental na rede estadual, 
segundo determina a Emenda Constitucional 17/2015, 

promulgada em sessão solene da Assembleia Legislativa.
No entanto, de nada adiantará manter as crianças o dia 
inteiro numa escola sem estrutura. Quando se trata de 

educação, principalmente, não dá pra colocar a carroça na 
frente dos bois...

>>>> Casa Cor 
em páginas
Na tarde desta terça-
feira (10), a Casa Cor 
Rio Grande do Norte 
lançou a Revista Casa 

Cor edição 2015. O 
lançamento aconteceu 

no Jardim de Eventos na 
presença dos profi ssionais 

envolvidos nesta edição, 
os franqueados potiguares 
Cesar Revorêdo e Luciano 
Almeida, além de outros 

parceiros.
A Revista traz em suas 198 

páginas, detalhes, dicas, 
curiosidades e tudo o 

que há de mais elegante, 
moderno e sustentável 

no mercado quando 
se fala em decoração, 

arquitetura, paisagismo 
e design. Para compor a 

capa da revista deste ano, 
foi escolhido o ambiente 

Cave Bossa, assinado pelo 
casal Rodrigo Gurgel e Rita 

Pinheiro. 
A revista já está à venda 

na Bilheteria da Casa, com 
funcionamento de terça a 
domingo, das 16h às 22h.

>>>> Atento...
Os investimentos em 

infraestrutura previstos 
no Orçamento de 2015 
não têm sido realizados 

pelo governo federal. Foi o 
que afi rmou, em discurso 

nesta quinta-feira, no 
plenário da Câmara, o 

deputado federal Felipe 
Maia.

O democrata reclamou 
que enquanto projetos de 
portos, rodovias, ferrovias 

e aeroportos não são 
executados no País, o 

governo do PT fi nancia 
obras em outros países, 

como Venezuela e Angola. 
“Recursos para o Brasil, 
nada. Para os amigos da 

presidente Dilma Rousseff , 
tudo. Mas com dinheiro do 
povo brasileiro”, destacou o 

parlamentar.

>>>> Agenda
Em Portugal, o governador Robinson Faria terá 

basicamente três compromissos: na terça (17), um jantar na 
cidade do Porto para lançar uma campanha de divulgação 

turística do RN; na quarta, possivelmente Robinson terá 
um encontro com o presidente da TAP, Fernando Pinto; e 
na quinta, mais um jantar de lançamento de divulgação 

turística do RN, só que em Lisboa.
Robinson deve retornar ao Estado somente no 

fi m de semana seguinte.

>>>> Agressão  
Pelo visto, Luiz Almir não 
vai medir palavras e nem 

atitudes durante o seu 
‘jogo’ para saber quem lhe 

dá mais valor, o prefeito 
Carlos Eduardo ou o 

governador Robinson 
Faria. Prova disso é 

que nesta quarta-feira, 
durante o programa de 
rádio que apresenta na 
96FM, o vereador usou 
um tom extremamente 

deselegante, e até 
machista, para falar 

sobre Robinson e sobre 
a sua esposa-secretária, 

Julianne Faria.
Ao receber de um ouvinte 
reclamações sobre cortes 
no Programa do Leite, o 
pré-candidato em 2016 
(a prefeito ou vereador) 

não se contentou em 
atacar a gestão da 

secretária estadual de 
Trabalho, da Habitação 
e da Assistência Social 

(Sethas), e partiu 
para a agressão a sua 

integridade pessoal e de 
toda a família.

Pelo que a coluna apurou 
entre aliados do Governo, 
Almir não será perdoado 

pelo grupo. 
O clima é até de revolta 

entre as pessoas próximas 
à família Faria. E muitos já 
prestaram solidariedade 
ao casal e repúdio a Luiz 

Almir pelo fato.

>>>> Palavras
Entre os comentários de 

Almir sobre o 
casal Faria: 

“E se a mulher dele 
(Robinson) não estiver 
dando conta do recado, 
bota ela em casa! Para 
cuidar da casa, fazer 
faxina, cozinhar... E 

quando ele chegar à 
noite vai fazer mais 

menino! Mas para tomar 
conta de secretaria tem 
que ter competência!”; 
“E como é o nome da 
mulher de Robinson, 

que eu não sei? A 
mulher é tão escondida 
que ninguém nem sabe 
o nome. Também, não 

sei se é a primeira, se é a 
segunda, a terceira...”.

Giro pelo 
Twitter...

...do senador José Agripino:  “Trocar Levy por Meirelles 
é dizer que Lula reassumiu a presidência e Dilma é sua 

hóspede no Palácio com direito a piscina e cinema de graça”;

...da Revista Fórum: “Com presidenta eleita, torcida 
organizada do Ceará incentiva mulheres a irem ao estádio”;

...do jornalista João Ricardo Correia: “Eduardo Faustini 
e Maurício Ferraz (repórteres do Fantástico), mostrem ao 

Brasil o abandono de um prédio do MP em Natal. Mais de 
20 promotores se recusaram investigar o caso!”.
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//No Solar Bela Vista “Entre Virgulinos” com Jurema Mesquita Cansanção, Dani Fonseca e Cácio Paiva

//Azol em noite de Lampiões com Elias Fernandes/Karenina, Edson Faustino e Dickson Fonseca 

O que parece uma 
provação amarga 

pode ser uma 
benção disfarçada.” 

(Oscar Wilde)

Carpe 
Diem

Only Friends
Na noite de ontem no 
Abade Ponta Negra, os 
amigos na linha surpresa 
formaram big table em 
torno do casal mais 
querido Guto Rodrigues/
Cristiane Queiroz. 
O motivo? Brindar a 
ofi cialização da união. 
Noite de poucos e bons e 
muiiiito alto astral. 

Benefício
Para quem tem grana no 
exterior não declarada, na 
última quarta a Câmara 
aprovou o projeto de 
‘Repatriação de Recursos 
no Exterior’, porém, 
políticos, servidores e 
detentores de cargos 
públicos foram vetados do 
“benefício”.
- Segundo comentários 
esse projeto vai ofi cializar 
a lavagem de dinheiro, 
basta colocar no nome de 
um parente ou conhecido 
que estará tudo certo 
e obstruir a operação 
Lava Jato. Com certeza o 
senado vai aprovar. Viva o 
Brasil! Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

Sem alardes
Logo mais, após a 
coletiva de imprensa para 
apresentar os detalhes do 
voo Natal/Cabo Verde, 
o governador Robinson 
Faria passa o cargo para o 
presidente da Assembleia 
Legislativa. Robinson 
Faria viaja em missão 
para Portugal e o vice, 
Fabio Dantas vai tirar dias 
de licença, já agendada 
antes.
- Situações como essa 
já são normais na 
administração pública. 
Para quem não lembra, 
no primeiro mandato 
de Dilma Rousseff , ela 
e o vice Michel Temer 
viajaram e quem assumiu 
foi o ex-deputado, na 
época presidente da 
Câmara, atual Ministro 
do Turismo e candidato 
derrotado nas últimas 
eleições para Governo do 
RN, Henrique Alves. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Food
Começa hoje e vai até o 
próximo dia 22 o Natal 
Burger Weeek… Um 
evento onde as cinco 
maiores hamburguerias da 
cidade criaram um combo 
de sanduíche + batata 
frita, a um preço justo. O 
melhor… parte da renda 
será doada para o GAAC.

De mau a pior
A Rede Globo já não 
tem mais a mesma 

credibilidade de antes… 
Segundo a revista “Th e 
Economist”, a emissora 

é uma “TV irreal”. Se 
tratando de Globo, o 
Jornal Nacional não 

está conseguindo 
prender a atenção 

dos telespectadores. 
Vale lembrá-los que 
o que dá audiência/
Ibope é notícia e não 

cenário, como eles tem 
investido.

De branco
No melhor clima alto astral, o colunista social e jornalista, 

Rodrigo Loureiro reúne grupos de amigos e familiares para 
comemorar a nova idade, na já tradicional “Noite Branca”, 

que acontece logo mais à noite, no Chaplin Recepções. 
Ocasião assinada pelo criativo Clodualdo Bahia.

Providências
Após governo decretar 
estado de Emergência 
Sanitária Nacional 
devido um surto de 
microcefalia, que já 
atingiu 22 bebês no RN, a 
UFRN está organizando 
uma rede de referência 
para assistência a esses 
bebês. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

Se ligue!
Leia também no nosso 
blog JotaOliveira.com.
br: Site da Nasa passa a 
divulgar imagens da Terra 
tiradas diariamente.> 
Google quer melhorar 
o desempenho dos 
celulares Android e 
vai ajudar a projetar 
processadores.> Injeção 
de células geneticamente 
modifi cadas cura câncer 
em bebê na Inglaterra.

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje 
Sônia Fonseca, Raquel 
Ximenes Pedroza, Jorge 
Fernandes, Márcio 
Moreira e a cirurgiã 
dentista Ana Lídia 
Correia brindando a 
data no RJ. 
- Hoje é o Dia de Santo 
Estanislau Kostka.

PA
RA
BÉNS

Movimento
- Na Praça das Flores, pela 

manhã tem a Feirinha 
de Orgânicos e a tarde/

noite tem Feira de Artes e 
Antiguidades.

- As 15h30, mães e 
crianças da Casa Durval 

Paiva, apresentam o 
espetáculo “Cantigas de 

Boi de Reis”, no SESC 
Centro.

- Na Pink, às 22h, tem 
ensaio do bloco “Me 
Abraça”, com: Júnior 

Bahya, Ramon Schnayder 
e DJ Lobo Mau.

//Celebrando o debut de Maria, Andreia Bezerra, 
Tercia Maranhão, Larissa Maranhão Fontes

//Celebrando o debut de Maria Viveiros Fernandes, José Geraldo 
Fonseca, Jorginho Bezerra, Sergio Oliveira e Ricardo Fontes 

//Vivas para Ana Lídia Correia brindado hoje a idade nova, no RJ
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CULTURA

#cinema

AINDA NÃO LHE FIZ 
UMA... ESTREIA

O curta-metragem “Ainda 
Não Lhe Fiz Uma Canção 
de Amor”, roteirizado e 
dirigido pelo repórter 
de cultura do NOVO, 
Henrique Arruda, estreia 
neste sábado, às 19h, 
com sessão única, no 
Espaço Cultural A.BO.CA, 
localizada na Rua Frei 
Miguelinho, no bairro da 
Ribeira.
A produção com pouco 
mais de 15 minutos 
conta um recorte de dois 
anos na história de amor 
entre o músico Greg, 
vivido pelo ator Pedro 
Fasanaro e o fotógrafo 
Alessandro, interpretado 
pelo ator Arlindo Bezerra. 
O músico Luiz Gadelha, 
além de coordenar a 
trilha sonora, também 
faz uma participação 
especial no curta.
Totalmente 
independente, o 
curta-metragem foi 
produzido a partir de um 
fi nanciamento coletivo 
na internet através do 
site Catarse, por onde 
a equipe conseguiu 
arrecadar mais de R$ 
3 mil para fi nanciar 
os custos básicos da 
produção, com ajuda 
de alguns apoios, como 
Casa da Ribeira; Ateliê 
Bar e Petiscaria; DoSol; 
8 Editora; Yujô Fest; 
Astromar Filmes; Peron 
Filmes; Labiata; Ki-Pão 
Seridó; Piazzale Italia e 
Casu Filmes.
Neste sábado, além do 
fi lme “Ainda Não Lhe 
Fiz Uma Canção de 
Amor”, também serão 
exibidos, durante a 
sessão, o making-of do 
curta metragem, assinado 
pela cineasta Moniky 
Rodrigues (Ília) e o clipe 
para “Deixa a Canção”, 
música tema do curta-
metragem composta 
por Luiz Gadelha, com a 
participação dos músicos 
Victor Albuquerque e 
Diego Bezerra.

Quando? Amanhã
Onde? A.BO.CA. Espaço 
de Teatros (Rua Frei 
Miguelinho próximo à 
Casa da Ribeira)
Horas? A partir das 19h

O que vai rolar? 
Exibição do fi lme | Clipe 
de “Deixa a Canção” | 
Making-of por Moniky 
Rodrigues
[+] Pocket-shows 

acústicos de Pedro 
Fasanaro e Luiz Gadelha
Discotecagens de Luiz 
Gadelha, Emilly Lima e 
Pedro Fasanaro
Exposições de Paulo 
Fuga (Fotos) e Ana Clara 
Monteiro (ilustrações)
*Ingressos à venda na 
bilheteria da casa R$ 
5 | Colaboradores do 
Catarse não pagam.

#teatro

NUESTRA SEÑORA DE 
LAS NUVENS
O espetáculo que 
inaugura o mergulho dos 
Clowns de Shakespeare 
nas pesquisas latino-
americanas, “Nuestra 
Señora de Las Nuvens”, 
de Arístides Vargas, volta 
ao Barracão do grupo 
a partir de hoje, com 
apresentações sextas, 
sábados e domingos até o 
dia 29 de novembro.
Aproximando o realismo 
fantástico-surrealista do 
político-épico, as histórias 
de Nuestra Senhora de las 
Nuvens são apresentadas 
por quatro atores, tendo 
por fi o condutor os 
encontros entre Oscar 
e Bruna. A narrativa 
permeia o universo do 
exílio através do humor, 
violência, crítica e lirismo, 
expondo a estrutura do 
discurso político. 

Temporada de 13 a 29 
de Novembro de 2015
Onde? Barracão Clowns
Quando? (Sextas às 20h, 
sábados e domingos às 
19h)
Quanto? R$ 30 (R$ 15/
meia)
*A bilheteria funciona 
todos os dias a partir 
das 16h.

#música

TRIBUTO A PINK 
FLOYD E LED ZEPPELIN

O novíssimo Avalon 
Eventos (antigo Hostel 
Lula Cheia), localizado na 
Rua do Salsa  recebe hoje 
as bandas Revolver e Jack 
Black para um tributo aos 
maiores clássicos do Led 
Zeppelin e Pink Floyd. O 
som começa às 22h e os 
ingressos serão vendidos 
na hora do evento. 

ECOPRAÇA 
PERMANÊNCIA

Neste sábado acontece 
mais uma edição do 
projeto #Ecopraça, a 
partir de 08h, na Praça de 
Capim Macio. Além de 
ofi cina de defesa pessoal 
para mulheres, vivência 
de compostagem e 
mutirão de limpeza da 
praça, o evento recebe 
também a Tropa Trupe 
para alguns esquetes de 
humor.

Terceira edição do evento começa hoje e será encerrada na 
próxima terça-feira com lançamentos de produções nacionais

Mostra de 
Cinema agita  
praia de Gostoso 

Henrique Arruda
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Município de São Miguel do Gostoso: cinco dias de programação ao ar livre

// “Para Minha Amada Morta”: 
vencedor de sete prêmios 

// “Califórnia”: premiado na 
última mostra de São Paulo 

//Guia cultural

C
hegando à 
sua terceira 
edição em 
2015, a Mostra 
de Cinema de 

Gostoso começa hoje e segue 
até a próxima terça-feira 
totalmente sintonizada com 
os principais festivais do país, 
dado o seu impressionante 
recorte de longas-metragens 
nacionais que difi cilmente 
chegariam (ou chegarão) 
às salas de cinema de Natal 
e que poderão ser vistos 
gratuitamente ao ar livre na 
Praia do Maceió, em caráter 
competitivo. 

A única exceção fi ca 
por conta do elogiado “Que 
Horas Ela Volta”, de Anna 
Muylaert, aposta nacional 
para o Oscar de 2016, que já 
esteve em cartaz em Natal 
e será exibido em sessão 
especial hoje ao ar livre 
às 22h30, encerrando o 
primeiro dia de mostra.

Amanhã a tradicional 
sessão de terror da mostra 
exibe “As Fábulas Negras”, 
de Rodrigo Aragão, Joel 
Caetano, Petter Baiestorf e 
José Mojica Marins, o Zé do 
Caixão, também às 22h30, 
em sessão especial.

O domingo será marcado 
pelo #girlpower com a 
estreia da diretora Anita 
Rocha da Silveira, que exibe 
na Mostra Competitiva o 
inédito e badalado “Mate-
me Por Favor”, às 20h30, 
enquanto a ex-VJ da MTV 
Brasil, Marina Person, traz até 
a praia paradisíaca, em sessão 
especial, a sua também 
estreia como diretora com 
“Califórnia”, premiado na 
última Mostra de São Paulo 
com o Prêmio da Juventude.

Na segunda-feira 
outra produção bastante 
comentada nas redes sociais 
tenta destaque na mostra 
competitiva. Trata-se de 
“Para Minha Amada Morta”, 
vencedor de sete prêmios 
no último Festival de Brasília 
e do “Zenith de Prata” no 
Festival de Montreal, com 
direção de Aly Muritiba 
e previsão de chegar aos 
cinemas em 2016.  Logo 
após, em sessão especial, 
a sala ao ar livre recebe o 
também elogiado “Casa 
Grande”, vencedor do prêmio 
de “Melhor Filme” pelo Júri 
Popular no último Festival 
do Rio. 

Outra grande expectativa 
desta edição gira em torno 
dos quatro curtas-metragens 
produzidos pelos jovens 
alunos dos diversos cursos 
de formação técnica  e 
audiovisual ministrados na 
região pela “Heco Produções” 
desde 2013, quando a 
produtora se instalou em 
São Miguel do Gostoso para 
fomentar a cena audiovisual.

“Em 2015 conseguimos 
atingir o maior número de 
produções: são quatro fi lmes 
e estão todos incríveis. Tudo 
fi lmado em São Miguel 
do Gostoso com roteiro, 
captação de som, produção, 
atuação... tudo feito por 
eles”, considera Matheus, 
informando que todos os 
curtas irão competir entre si 
pelo voto popular.

Matheus frisa também 
que as ofi cinas conseguiram 
modifi car de forma 
signifi cativa a relação dos 
jovens com o audiovisual, 
resultando na formação de 

um coletivo intitulado “Nós 
do Audiovisual”. “E agora eles 
deram um passo importante 
porque receberam uma 
doação de equipamentos de 
empresa privada”, diz.

O primeiro fi lme realizado 
pelos alunos a ser exibido 
será “O Menino e a Caixa 
Misteriosa” narrando as 
aventuras do pequeno Luiz, 
que nunca havia visto uma 
TV até o dia em que “a caixa 
misteriosa” para na sua casa. 
A sessão rola hoje às 20h na 
Praia do Maceió.

Amanhã é a vez de “Pai 
da Noite”, curta que mostra 
o sufoco vivido por quatro 
adolescentes que se perdem 
na mata, liderados por “Pai da 
Noite”, um feiticeiro picareta 
que evoca um espectro 
maligno na tentativa de 
prever o resultado do jogo do 
bicho. O fi lme contou com 
a consultoria do cineasta 
Rodrigo Aragão, que logo 
após exibe seu longa de terror 
“As Fábulas Negras”.

A “caipora” da região, 
dona “Flôzinha” ganha mais 
uma versão cinematográfi ca 
pelas mãos dos alunos com o 
suspense que conta a história 
de um grupo de caçadores 
que em serviço acaba se 
deparando com a personagem. 

Encerrando a Mostra 
Competitiva dos alunos, o 
sensível “À Procura do Sol” 
será exibido na segunda-feira,   
narrando as transformações 
das irmãs Sophia e Manu 
com a chegada de um garoto 
na pacata cidade.

A programação ainda 
conta com uma “Mostra 
Infantil” e a “Mostra 
Panorama” sendo exibidas 
na sala de cinema do Centro 
de Cultura e ainda ofi cinas e 
debates com a presença dos 
realizadores no dia seguinte à 
exibição de seus fi lmes. 

[+] Confi ra a programação 

completa no site: 

mostradecinemadegostoso

com.br

De acordo com um 
dos diretores gerais do 
festival, Matheus Sundfeld, 
a participação da cena 
audiovisual potiguar no 
festival também foi um 
recorde este ano. Ao 
todo cerca de 30 curtas-
metragens foram inscritos, 
dos quais apenas dois foram 
selecionados para a Mostra 
Competitiva Nacional: “José 
Bezerra” (Pedro Medeiros) e 
“Sêo Inácio ou o Cinema do 
Imaginário” (Hélio Ronyvon).

“Foi uma surpresa muito 
boa porque é notória a 

evolução da cena audiovisual 
potiguar não somente 
em quantidade, mas em 
qualidade também desde 
2013, quando aconteceu a 
primeira edição da mostra”, 
considera Matheus.

“Lembro que no primeiro 
ano a gente precisou ir atrás 
de pessoas que sabíamos que 
estava produzindo porque 
quase não recebemos fi lmes 
locais, e agora não. O quadro 
é muito diferente. A classe 
está muito mais organizada”, 
complementa o diretor do 
evento. 

Recorde de participação

Quatro curtas inéditos


